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Prezados irmãos e irmãs

Jovens e adultos das Escolas Dominicais

Igreja Metodista em Cataguases

Com alegria, apresentamos a vocês uma série de vinte
estudos, com o propósito de despertar e fomentar a visão do
discipulado como estilo de vida para nós e nossa igreja.

Precisamos buscar conhecimento e prática bíblicos a este
respeito, para que nossa igreja avance no propósito de ser
discípula e fazer discípulos, em obediência ao mandato de
Jesus Cristo. Ser uma igreja de manutenção, com uma fé de
manutenção, não está no plano de Deus para nós. Ao contrá-
rio, tudo o que é saudável, cresce e o crescimento saudável
da Igreja vem por meio do discipulado, quando os novos cren-
tes são consolidados por aqueles que primeiro obedeceram
à fé. Portanto, os estudos que apresentamos são para seu
crescimento pessoal e comunitário, de modo que você, alu-
no e aluna, se torne capaz tanto de ser discipulado/a quanto
de discipular. Identifique-se com as experiências diversas dos
seguidores de Jesus e encontre seu caminho ministerial na
Igreja Metodista, para ajudar a servir!

Estes estudos são de autoria da pra. Hideide Brito Torres
e do pr. Otávio Júlio Torres e são para uso exclusivo nas Esco-
las Dominicais de nossas igrejas e congregações em
Cataguases, Miraí e Itamarati de Minas. Oramos pelos frutos
deste trabalho, pelos professores e professoras que transmi-
tirão esses conhecimentos e pelos estudantes que, munidos
da palavra, poderão se destacar no conhecimento e na gra-
ça, anunciando o Evangelho!

Em Cristo,

Coordenação da Escola Dominical
Área de Ação Docente
Equipe do Ministério Pastoral
Junho/2010



2

Sumário

1º Encontro: Natanael, o homem sem dolo......................................................3

2º Encontro: Nicodemos, o mestre judeu..........................................................6

3º Encontro: A “teóloga” do poço......................................................................8

4º Encontro: O cego de nascença e a graça divina..........................................11

5º Encontro: Duas irmãs, dois ministérios.......................................................14

6º Encontro: Tomé, o questionador.................................................................17

7º Encontro: O paralítico: curado de corpo e alma..........................................20

8º Encontro: A mulher hemorrágica: da cura secreta à confissão pública ......23

9º Encontro: João Batista, a voz que clama no deserto ...................................26

10º Encontro: O Centurião, um crente estrangeiro .........................................29

11º Encontro: Mateus, profissão: perigo! .......................................................32

12º Encontro: Paulo de Tarso, o fariseu zeloso................................................35

13º Encontro: O carcereiro de Filipos: uma conversão "por acaso"................37

14º Encontro: Jesus e o discipulado ................................................................40

15º Encontro: André e o desafio do discipulado pessoal.................................43

16º Encontro: Timóteo e o desafio da autossuperação no discipulado...........46

17º Encontro: Firmando-se na fé e no discipulado..........................................49

18º Encontro: Hábitos saudáveis do/a discípulo/a ..........................................52

19º Encontro: Discipulado: ensinando para a vida eterna...............................55

20º Encontro: Discipulado e exercício ministerial.............................................57



3

UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA

1º Encontro: Natanael, o homem sem dolo

Texto bíblico de referência: João 1.43-50

Escutando o texto bíblico
Faremos nesta série de es-

tudos algumas dinâmicas para
aprofundar nosso conhecimen-
to a respeito dos textos bíblicos,
buscando extrair deles luzes que
possam iluminar nossa reflexão
atual. Assim sendo, recomenda-
mos a leitura do texto bíblico no
grupo. Primeiramente, uma lei-
tura em voz alta. Havendo mais de uma tradução, verificar a
existência de palavras e expressões diferenciadas que pos-
sam contribuir com um entendimento mais amplo do texto.
Pode-se fazer uma pequena "reconstituição" do texto:
dramatizá-lo em rápidas esquetes ou pedir que as pessoas
recontem a história ouvida com suas próprias palavras.

Do texto para a vida
Nosso propósito é investigar o que podemos detectar da

personalidade de Natanael e como suas características po-
dem contribuir para nossa prática do discipulado hoje.

Prepare duas folhas de papel pardo e subdivida o
grupo em dois. As características vão sendo listadas na
discussão, a partir dos pontos levantados abaixo. Um
grupo vai explorar quais poderiam ser as "vantagens"
de cada característica e o outro, as "desvantagens". Ao
final, uma avaliação pessoal pode ser feita, com o fim
de agregar os valores descobertos na discussão à nos-
sa própria experiência com Cristo.

1. O texto afirma, no v.45, que Filipe encontrou a Natanael
e lhe deu um testemunho pessoal acerca de Cristo. A experi-
ência de Filipe o fazia crer que Jesus era o cumprimento
da Lei de Moisés e também das palavras dos profe-
tas. Mas Natanael não se deixa levar tão facilmen-
te pelas palavras do amigo. Sua pergunta - "De
Nazaré pode sair alguma coisa boa?" - indica
uma característica de Natanael: uma certa des-

Preparando o coração
Vamos iniciar nosso encon-
tro partilhando como foi
nosso dia. Algumas vezes,
acontecimentos excitantes
ou preocupantes podem in-
terferir em nosso momento
com Deus, aproximando-nos
ou afastando-nos da comu-
nhão. O que nos entristeceu
hoje? O que nos alegrou?

Nesse momento, podemos
ouvir uma música suave (de
preferência, algum hino ins-
trumental) enquanto refle-
timos em nosso dia. Quem
desejar, pode comentar
algo de sua experiência. A
música deve ser em tom
baixo o suficiente para que,
quem desejar, possa falar
em voz alta e ser ouvido
pelos demais.

Ao final de alguns minutos,
orar de mãos dadas, pedin-
do a bênção de Deus sobre
o momento do encontro e
seu consolo para as triste-
zas do dia; também tribu-
tando-lhe louvor pela pre-
sença divina.
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confiança. Isso pode ser negativo ou positivo para o discípulo.
Discutam nos subgrupos e escrevam no papel pardo quando
uma personalidade desconfiada pode ser positiva e quando
pode ser negativa no processo de discipulado.

2. No v. 46, temos a informação de que Natanael se-
gue Filipe. Ele vai verificar a veracidade das palavras do
amigo. Isso pode indicar outra característica de sua per-
sonalidade: certa curiosidade. Discutam nos subgrupos
e escrevam no papel pardo quando uma personalidade
curiosa pode ser positiva e quando pode ser negativa no
processo de discipulado.

3. Também nesse mesmo versículo, descobrimos a impor-
tância de um caráter amigo. É o fato de ser amigo que leva
Natanael a considerar as palavras de Filipe. Muitas pessoas se
convertem a Cristo a partir da interferência de um amigo ou
amiga, conduzindo-as a conhecer o Salvador. De que forma a
amizade pode ser bem ou mal conduzida em relação ao
discipulado? Discutam e escrevam suas conclusões.

4. No v. 47-48, vemos o encontro entre Jesus e Natanael.
Jesus apresenta traços evidentes do caráter de Natanael,
quando o chama de "verdadeiro israelita" e pessoa "sem
dolo", sem malícia, sem má-intenção; isto é, alguém sincero.
Donald English entende que aqui pode haver certa ironia de
Jesus, mas também reflete o fato de que Jesus está atento às
pessoas. Quando Natanael pergunta de onde Jesus o conhe-
ce, este lhe responde que o viu anteriormente. Não está cla-
ro aqui se se trata de uma visão especial de Jesus ou mera-
mente um fato de Jesus tê-lo observado enquanto estava
debaixo da figueira. Mesmo esta expressão é interessante,
pois ainda hoje há lugares em que, debaixo das árvores, os
líderes comunitários se reúnem para tomar decisões. E no
tempo bíblico do Antigo Testamento, era debaixo de uma ár-
vore que a juíza Débora exercia seu ministério. Estar debaixo
da árvore poderia significar algum tipo de meditação ou con-
centração. Nesse caso hipotético, poderíamos dizer que
Natanael teria uma personalidade reflexiva, que pensa antes
de fazer. De que forma isso pode ser negativo e de que forma
pode ser negativo no processo de discipulado?

5. Por fim, no v. 49, Jesus é aclamado por Natanael como
filho de Deus e rei de Israel; um título teológico e um título

político, pode-se dizer. Ele reconhece o total poder
de Jesus. Temos aqui duas interpretações plausí-

veis: a) Natanael fica impressionado com um
eventual poder de ver além (uma visão sobre-
natural) de Jesus, que o enxergou quando ain-
da estava em outro lugar; b) Natanael tem a

Quem era Natanael?
Natanael (em hebraico
Netan'el) aparece no Evan-
gelho de João, nos capítulos
1 e 21. Nos outros 3 evange-
lhos ele não é mencionado,
contudo se retém que seja a
mesma pessoa chamada
nos sinóticos (Mateus, Mar-
cos e Lucas) com o nome de
Bartolomeu. Portanto, é um
dos 12 apóstolos.

Natanael se encontra tam-
bém no último capítulo de
João, quando Jesus apare-
ce aos discípulos à margem
do lago de Tiberíades. Esta-
va junto com Pedro, Tomé,
os filhos de Zebedeu e dois
outros discípulos (21,2).

O Evangelho de João o apre-
senta como um conhecedor
das escrituras, que vivia se-
gundo o costume farisaico.
Quando Jesus diz dele que
era “um israelita em quem
não há fraude” que dizer que
pertencia ao povo de Israel
por convinção pessoal e não
somente por descendência
de sangue. Visto que Filipe
discute com ele sobre as
afirmações messiânicas
presentes na Lei e nos Pro-
fetas, provavelmente era
alguém que estudava as Es-
crituras, o Antigo Testamen-
to. O costume farisaico era
de estudar a Bíblia à som-
bra de uma árvore.

O nome, em hebraico, sig-
nifica “Deus deu”.

(http://w ww.abiblia.org)
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capacidade de reconhecer a autoridade de Cristo; é sensível
à ação do Espírito. Discutam nos subgrupos os problemas que
podem ocorrer quando o discípulo se impressiona facilmen-
te com milagres e visões; e quais as "vantagens" de um
discipulado calcado na sensibilidade ao Espírito Santo.

Da vida para o testemunho
A experiência de Natanael pode nos ensinar muito sobre

nosso próprio caráter e como precisamos aprimorá-lo ao con-
viver com Cristo. Coloquem os dois cartazes lado a lado. Por
um momento, leiam todos os aspectos positivos. Em sua vida
particular, quais desses pontos já existem e são praticados?

___________________________________________________

_____________________________________________________

_________________________________________________

___________________________________________________

Quais deles ainda devem ser desenvolvidos para apri-
morar o caráter do discípulo em sua experiência com Cristo?
___________________________________________________

_____________________________________________________

_________________________________________________

A seguir, leiam todos os aspectos negativos.

Em sua vida, quais desses pontos têm interferido no re-
lacionamento com Cristo e impedido seu testemunho de ver-
dadeiro discípulo?

___________________________________________________

_____________________________________________________

_________________________________________________

___________________________________________________

Como superá-los para alcançar a maturidade do discípulo?

 ___________________________________________________

_____________________________________________________

_________________________________________________

___________________________________________________

Para
terminar

Encerrem o encontro oran-
do de dois em dois.

Natanael na Bíblia
Além do Natanael que
aparece em João, temos
outros personagens com o
mesmo nome. São 9 pes-
soas, que aparecem no An-
tigo Testamento:

1. Filho de Suar e chefe da
tribo de Isacar durante a
peregrinação pelo deserto
(Nm 1.8).

2. Filho de Jessé e irmão de
Davi (1Cr 2)

3. Sacerdote durante o perí-
odo de Davi (1Cr 15.24)

4. Pai do escriba Semaia
(1Cr 24.6)

5. Levita descendente de
Core, guardião da porta do
templo no tempo de Davi (1
Cr 26.4)

6. Encarregado de ensinar a
Lei aos habitantes das cida-
des da Judéia, durante o rei-
no de Josafá (2Cr 17.7)

7. Chefe dos levitas durante
o tempo de Josias (2Cr  35.9)

8. Sacerdote no tempo de
Esdras (Esdras 10.22)

9. Levita que voltou do exílio
de Babilônia junto com
Zorobabel (Ne 12.21.36)

(http://w ww.abiblia.org)
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2º Encontro: Nicodemos, o mestre judeu

Texto bíblico de referência: João 3.1-13

Escutando o texto bíblico
Leiam o texto bíblico de

hoje, assinalando as palavras
ou expressões que transmitem
a vocês idéias sobre a perso-
nalidade de Nicodemos. Leiam
ainda as referências a ele em
João 7.50-51 e 19.38-39. Pode-
ríamos conhecer alguma coisa
dele apenas lendo o relato do
encontro com Jesus? Compar-
ti lhem as impressões sobre
ele: alguém culto, tímido, co-
varde, ressabiado, curioso? Que indicadores poderíamos ti-
rar de sua posição na sociedade: fariseu, líder, aparentemen-
te bem-sucedido? Que adjetivos poderiam qualificá-lo?

As impressões do grupo a respeito de Nicodemos podem
ser expressões de seu caráter, extraídas dos textos bíblicos. Uma
primeira impressão é a de que ele tem receios de ser visto com
Jesus. O texto aponta isso quando revela algo que poderia pas-
sar como detalhe: Nicodemos vai ver Jesus à noite (v.2). O fato
de relatar o horário já demonstra a intenção do autor do Evan-
gelho. Observamos ainda que a aproximação de Nicodemos se
faz com base em uma impressão positiva do Mestre: "És mes-
tre; ninguém faz o que fazes se Deus não for com ele" (v.2). Ele
parece inclinado a acreditar, mas talvez haja coisas que impe-
çam de assumir integralmente essa fé. O que seria? O texto fala
que Nicodemos é um dos principais dos fariseus (v.1) e mestre
(v.10). Será que sua posição social o inibe?

As perguntas que Nicodemos faz e as respostas apre-
sentadas por Jesus durante seu encontro nos reve-

lam a resposta para a atitude tímida de
Nicodemos. Jesus fala da importância da ex-
periência interior ("nascer de novo", v.3),
mas Nicodemos não entende (v.4 e 9). A ex-
periência de Nicodemos nos mostra que,

Preparando o coração
Você já sentiu temor ou ver-
gonha de falar de Cristo a
alguém? Em que ocasião
isso aconteceu? Como você
se sentiu? Isso já foi supe-
rado ou ainda é um proble-
ma que acontece em sua
vida? Se ainda ocorre, o que
você acha que é preciso
para vencer esses sentimen-
tos? Compartilhe a experi-
ência com o grupo.

Quem foi Nicodemos?
Nicodemos, cujo nome sig-
nifica “vencedor do povo”,
era um importante fariseu,
um dos três homens mais
ricos de Jerusalém. É possí-
vel que se trate da mesma
pessoa da qual o estudioso
David Flüsser encontrou in-
dícios nas fontes rabínicas,
que o definem como “o fi-
lho de Gorion”. Teria
morrido durante a guerra
judaico-romana do ano 70,
depois que os zelotes saque-
aram as suas propriedades.
Nos Evangelhos, só fala dele
João. (http://w ww.passos-
cl.com.br)
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mesmo sendo religiosa e até de grande conhecimento nes-
sa área, uma pessoa pode estar longe do verdadeiro
discipulado, por lhe faltar experiência interior com Deus.

Esse encontro de Jesus demonstra o poder da conversão
na vida de uma pessoa. As perguntas de Nicodemos e até
sua postura de ir "escondido" ver Jesus mostram que ele ain-
da não experimentara em si mesmo a conversão. Era religio-
so, mas não era convertido. Vislumbrava o poder de Deus em
Jesus, mas tinha receio de perder posição ou amigos se abrisse
o coração a ele. Em todas as ocasiões em que poderia ter
assumido sua fé, ele permanece tímido e oculto. Até defen-
de Jesus, no capítulo 7, mas não pelo argumento da fé, mas
pelo da justiça da lei (ouvir antes de condenar).

Do texto para a vida
Como esse encontro de Jesus com Nicodemos pode ins-

pirar nosso discipulado hoje? Voltando ao momento de par-
tilha inicial do encontro de hoje, falamos a respeito da difi-
culdade em testemunhar. Algumas pessoas se envergonham
de sua fé. Quais seriam as razões para isso? Falta maturida-
de? Existe um sentimento de inferioridade ou preocupação
com o que os outros vão pensar? Imaginamos que o que te-
mos já é suficiente? Será que o conhecimento religioso de
alguém que é cristão há muito tempo também pode atrapa-
lhar a fé verdadeira, como aconteceu com Nicodemos? Ve-
mos isso em nossa comunidade local? Vemos isso em nós
mesmos? Será que precisamos, como Nicodemos, nascer de
novo? E se isso já nos aconteceu, como aprofundar essa ex-
periência para não cair no comodismo da fé?

Da vida para o testemunho
A experiência do novo nascimento acontece no aspecto

individual, no encontro com Cristo. Mas a experiência comu-
nitária é igualmente importante. Vamos fazer um "amigo se-
creto de oração". Escrever os nomes de cada participante num
papel e sortear entre todos. Durante a semana, vamos tirar
um momento para orar uns pelos outros, no sentido de que
cada um possa superar suas dificuldades no discipulado.

Aproveitem essa oportunidade para aprender sobre a
pessoa que tiraram no amigo secreto de oração. Observem,
dialoguem, aprofundem a amizade. Comunhão tam-
bém é discipulado e vai ajudar muito no momen-
to da oração, tornando-a mais específica dian-
te de Deus!

Para terminar
Para encerrar o encontro de
hoje, cada um vai pegar
uma folha de papel e escre-
ver nela o complemento da
frase: "Nascer de novo é..."
Pode-se relatar a própria
experiência, escrever um
poema, fazer uma lista, en-
fim, o que seu coração de-
sejar. Se quiserem, podem
compartilhar com o grupo
seu texto. Caso contrário,
afixem-no em um lugar par-
ticular, como na porta do
guarda-roupas, ou na agen-
da, para ler de vez em quan-
do e rememorar uma das
qualidades mais importan-
tes do discípulo: a autênti-
ca conversão.
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3º Encontro: A “teóloga” do poço

Texto bíblico de referência: João 4.5-30, 39-41

Escutando o texto bíblico
Forme um círculo e,

no centro dele, coloque
uma toalha e uma jarra
de barro grande. Convide
o grupo a imaginar a
cena. Peça a alguém que
tenha uma boa leitura
para que leia o texto bí-
blico. Pode-se também
dramatizá-lo rapidamen-
te. Ou contextualizar: quem poderia ser a mulher samaritana
hoje? Uma moradora de favela? Uma sem-teto? Uma imi-
grante nordestina? Uma mãe solteira? Alguém divorciada ou
viúva? Essas pessoas também sentem sede hoje: de aceita-
ção, de afeto, de recursos financeiros e materiais. Seus jarros
estão vazios e elas têm vindo ao poço, que pode muito bem
ser a nossa igreja. Têm encontrado aqui a verdade ensinada
um dia por Jesus àquela mulher? Têm achado água em nosso
poço? Ou temos vivido a sequidão e negado água às pessoas
que consideramos “inadequadas”?

Do texto para a vida
Com essas reflexões em mente e inspirados pelo filme

ou pela música ouvida, vamos conhecer de perto a mulher
com quem Jesus se encontra na fonte. Quem é ela?

1. Não temos um nome e isso já é algo sintomático. O
nome dá identidade à pessoa. Alguém sem nome é alguém
ignorado; ou pior, formulamos uma identidade preconceituosa
a respeito da pessoa quando ignoramos seu nome. Por exem-
plo: a gorda; o baixinho; o “quatro-olhos”; o maneta; o paralí-
tico; o feio... a mulher samaritana. Que preconceitos já sofre-

mos? Como eles nos afetam pessoalmente?

2. É uma anônima samaritana. O lugar de
onde ela vem não inspira confiança. Os judeus
não gostam de samaritanos. Existem bairros
ou localidades em nossa cidade que não ins-

Preparando o coração
O professor ou professora
do grupo pode, nessa sema-
na, escolher um bom filme
que fale sobre superação de
preconceitos. O filme pode
ser assistido e debatido
como fonte de inspiração
para o estudo de hoje, pois
vamos falar de uma mulher
que superou seus precon-
ceitos interiores e os pre-
conceitos que os outros ti-
nham a respeito dela para
se tornar uma discípula fiel
e atuante.

Outra sugestão é ouvir a
música “Tantos amantes”,
de Guilherme Kerr Neto e
Jorge Camargo, constante
do CD Vento Livre, da IB
Morumbi.

O que é um preconceito?
Como a própria palavra in-
dica, trata-se de um concei-
to estabelecido previamen-
te. Ouvimos, vemos ou sen-
timos algo a respeito de al-
guém e, com base nisso, to-
mamos conclusões e formu-
lamos idéias sobre esse al-
guém. Como isso pode in-
terferir em nossa caminha-
da como discípulos?
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piram confiança? Como reagimos quando alguém nos diz que
mora numa favela ou cortiço? Que idéia fazemos ao ver um
mendigo ou um morador de rua? Alguém já nos menospre-
zou por causa de nosso sotaque ou da nossa origem (classe
social, cidade, cor da pele)?

3. É uma mulher. Naquele tempo, era digno de repreen-
são o homem que conversasse com uma mulher em público.
Alguns fariseus radicais diziam que nem com a própria espo-
sa ficava bem conversar em ambientes que não fossem pri-
vados. Ainda hoje, as mulheres sofrem discriminações. Como
vemos isso acontecer nas igrejas? Nos locais de trabalho?

4. É uma mulher com um passado. Pode-se até dizer que
a idéia que o texto nos deixa entrever é de alguém que, ain-
da mais pelos padrões daquele tempo, poderia ser conside-
rado promíscuo ou, pelo menos, muito instável emocional-
mente. “Cinco maridos tiveste e o que tens agora não é teu
marido”. Existem pessoas carecendo do anúncio do Evange-
lho hoje, que não estão sendo alcançadas porque pensamos
que elas estão fora dos padrões. Seria esse um preconceito
de nossa parte?

Da vida para o testemunho
Apesar dos aspectos negativos, que poderiam colocar

essa mulher fora do convívio com Jesus, vemos que ela pos-
sui o caráter de uma verdadeira discípula. Tal caráter é mani-
festo porque Jesus conversa com ela. A mulher samaritana
pode nos ensinar duas lições básicas: 1) não podemos deixar
que nossos preconceitos nos impeçam de falar de Cristo e 2)
não podemos deixar que os preconceitos dos outros nos im-
peçam de seguir a Cristo. É o que a mulher experimenta em
seu encontro com Jesus.

Ela vence o preconceito de seu povo quando conversa
com um homem judeu. Tem a coragem de assumir sua reali-
dade, pois, sem que ele lhe pergunte, ela confessa a Cristo
que apenas vive com alguém, mas não de acordo com a lei
de seu tempo. Ela tem a coragem de fazer os questionamentos
e as perguntas necessárias para compreender, ao final, que
Jesus é o Messias. Manifesta a sua vontade de alcançar a gra-
ça de Deus, quando diz: “Dá-me dessa água” (Jo 4.15). Ela
chega ao ponto de se tornar missionária entre seu próprio
povo  e levá-lo a conhecer o Cristo (Jo 4.42).

Em nossa experiência com Cristo, que pre-
conceitos temos superado? Ou quais aqueles
que têm surgido contra nós? Temos tido a co-
ragem de testemunhar mesmo assim?

Pecado, isolamento e
solidão...
Ao ler o Antigo Testamento,
notaremos que todas as ve-
zes que as mulheres precisa-
vam tirar água geralmente
o faziam em grupo, cedo de
manhã ou ao cair da tarde.

Mas a mulher samaritana
veio ao meio-dia, sol a pino,
e a temperatura mais ele-
vada. Não tinha compa-
nhia, vizinhas, amigas?
Será que as outras mulhe-
res não quiseram vir tirar
água com ela?

Muitas vezes, o olhar que
temos acerca dos outros
mais afastam a nós das pes-
soas e as pessoas de Deus.
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Para terminar
Lembrando o pedido da mulher a Cristo, “Dá-me dessa

água”, vamos orar uns pelos outros, pedindo a graça de Deus
para superarmos os preconceitos que trazemos em nós, a
fim de sermos libertos e também sairmos em libertação dos
que se encontram aprisionados em práticas contrárias ao
Evangelho de Cristo.

De onde vieram os
samaritanos, segundo
a Bíblia?
2 Reis 17.24, 29, 34  diz que:
“O rei da Assíria mandou vir
gente de Babilônia, de Cuta,
de Ava, de Emat, de
Sefarvaim, e pô-la em lugar
dos Israelitas nas cidades
da Samaria. Estes colonos
tomaram posse da Samaria
e instalaram-se em suas ci-
dades. Cada nação conser-
vou seu próprio deus, que
colocou nos santuários dos
lugares altos estabelecidos
pelos samaritanos; cada
povo colocou os seus deu-
ses no lugar em que habi-
tava. Ainda hoje seguem os
seus antigos costumes; não
temem ao Senhor, não ob-
servam suas leis, nem suas
ordenações, nem a lei e os
mandamentos que o Se-
nhor deu aos filhos daque-
le Jacó, a quem deu o nome
de Israel”.

Este evento histórico princi-
piou a rixa entre Judeus e
Samaritanos, sendo que os
primeiros consideravam os
segundos como impuros,
contaminados, misturados
por questões étnicas e religi-
osas. Os desentendimentos
eram profundos e arraiga-
dos. Embora os samaritanos
fossem também seguidores
da Torá e dos mandamentos
eram, no mínimo, considera-
dos judeus de “segunda ca-
tegoria”.
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Escutando o texto bíblico
Como se trata de um

texto relativamente longo,
pode-se fazer uma leitura
em que cada integrante do
grupo leia um versículo ou
dois, na seqüência, para não
cansar. Pode-se também ler
em partes, discutir os itens
e prosseguir na leitura. Isso
depende da articulação do
grupo. Depois da leitura, levantar alguns aspectos importan-
tes para a compreensão. Responder às seguintes perguntas:

1. Quem era o cego de nascença? Discutir aqui sobre
a condição social do cego e que impressões nos desper-
tam a forma como seu pai e sua mãe se comportam pe-
rante os fariseus.

2. Que tipo de pessoa era o homem cego de nascença?
Discutir aqui quais os aspectos do caráter deste homem nos
são passados durante a leitura do texto. Ele não parece se
emocionar muito com o milagre, como o coxo da Porta Formo-
sa (Atos 3). Suas respostas são sempre simples e diretas. Mas
é corajoso e destemido ao enfrentar os fariseus que o interro-
gam. Também é sensível à manifestação de Deus em sua vida,
pois ele entende que Jesus é um profeta e, ao encontrar-se
com ele, aceita imediatamente que é o Cristo, adorando-o.

3.  Como ele se tornou discípulo? O discipulado acontece
que "quase por acaso" na vida deste homem. Ele não pediu para
ser curado, mas recebeu a oportunidade para sê-lo. Testemu-
nhou sobre Jesus mesmo sem o conhecer. Sofreu a oposição
dos fariseus e o abandono de sua família, como Jesus
já tinha dito que aconteceria aos seus discípulos,
mas ele nem mesmo era seguidor ainda. Sua con-
versão é um evento simples, que acontece após
um encontro rápido com Jesus (v.37-38).

UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA

4º Encontro: O cego de nascença e a graça divina

Texto bíblico de referência: João 9.1-41

Preparando o coração
Frequentemente, contamos
às pessoas como foi o "mo-
mento" da nossa conver-
são: a música ouvida, a pre-
gação, o testemunho de al-
guém, enfim, o fato que de-
sencadeou em nós uma res-
posta afirmativa à pergun-
ta: "Quer aceitar a Cristo
como seu salvador?". Entre-
tanto, a experiência do cego
de nascença nos faz pensar
nos elementos que antece-
dem à cura propriamente
dita. Aqueles momentos de
nossa experiência quando
sentimos Deus agindo a
nosso favor, mas não temos
clareza disso. Apenas de-
pois de nossa conversão po-
demos dizer sobre o que nos
levou a Cristo. Não aquele
momento específico, mas
coisas pequenas que foram
tocando nosso coração. Na
teologia metodista, chama-
mos isso de graça
preveniente. Você se lem-
bra de algum momento de
sua vida que poderia ser en-
quadrado nessa idéia?
Compartilhe com o grupo.

O líder pode, ainda, seleci-
onar alguns cânticos que fa-
lem sobre o tema da graça
e cantá-los, em forma
devocional, antes do mo-
mento do estudo.
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Do texto para a vida
Partilhar o estudo desse texto é, quase que obrigatoria-

mente, refletir sobre a graça de Deus em nossa própria vida.
Pode-se até mesmo pensar na alegoria de um cego que pas-
sa a ver porque, antes de tudo, foi "visto" pela graça de Deus.
O olhar de Jesus o alcançou quando ele nem mesmo havia
percebido a presença do filho de Deus. Mas, uma vez tocado
por essa graça, ele a aceita, submete-se a ela e dá testemu-
nho, aceitando a Jesus como o Senhor e Cristo. Em nossa vida,
como se deu esse processo? Como, em algumas situações de
nossa vida, para as quais podemos estar cegos, Deus mostra
sua graça prevenientemente?

Podemos refletir aqui sobre alguns aspectos da história
desse homem que fala a nós diretamente, hoje:

1. A graça de Deus nos encontra em meio às situações de
alienação, necessidade, pecado ou desobediência em nossa vida.

2. A graça de Deus opera em variedade de situações em
formas. Uns se convertem pela pregação direta; outros, por
meio do amor demonstrado em atos de solidariedade e aten-
dimento às necessidades. É o que aconteceu com este homem.

3. A graça de Deus pede uma resposta pessoal e envolve
uma experiência particular com Deus. No caso do homem
cego, ele teve um posterior encontro com Jesus, no qual teve
de confessar e assumir a fé.

4. Assim, somos desafiados a entender que a graça de
Deus opera por meio da proclamação evangelística e tam-
bém da ação compassiva.

Da vida para o testemunho
Ao atentarmos para o exemplo do homem cego, temos

de refletir sobre nossa prática e nossa forma de "ver" a mis-
são. Podemos agora nos perguntar:

1. Será que nossa "mania" de estabelecer modelos tem
feito com que excluamos de nosso meio pessoas com experi-
ências diferenciadas ou que exercem seu discipulado diferen-
temente de nós?

2. Será que nossas posturas preestabelecidas
(como a religiosidade dos fariseus); nossos me-
dos e covardias (como os pais do homem cego)
ou nossa descrença (como os que o viram de-
pois de curado e não acreditaram ser ele) têm

Doenças no tempo
de Jesus
Os pesquisadores sabem
que no tempo de Jesus a do-
ença estava associada à im-
pureza. "A grande preocu-
pação da lei judaica, já pre-
vista em textos como o
Levítico, era demarcar o que
é puro e o que não é puro",
diz Manuel Fernando
Queiroz dos Santos Júnior,
professor da Faculdade de
Saúde Pública da USP. "E as
doenças de pele, as mais vi-
síveis, logo eram associadas
à impureza espiritual." Es-
pecialista em hanseníase, o
professor diz que o que a
Bíblia chama de lepra ser-
via para nomear, na verda-
de, todas as doenças de
pele na época, de eczemas
a micoses. "Quem lê a Bíblia
sem atentar para esse de-
talhe tem a impressão errô-
nea de que existia uma ver-
dadeira epidemia da doen-
ça na época de Jesus." Por
causa desse erro, os lepro-
sos foram segregados por
séculos como portadores de
uma doença impura e terrí-
vel. Segundo os historiado-
res, essa associação perver-
sa entre doença e impureza
(ou pecado) terminava fa-
vorecendo a elite judaica do
Templo de Jerusalém. "Afi-
nal, para se curar, o doente
tinha que pagar mais taxas
e oferecer mais sacrifícios
no templo", diz Crossan.
"Isso gerava para o doente
um ciclo interminável de
sofr imento e dívidas."
(Revista Superinteressante)
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nos impedido de ver que a graça de Deus já está em ação na
vida de muitas pessoas hoje?

3. No caso do desenvolvimento da ação compassiva, ou
a ação social, temos nos preocupado que essas ações levem
as pessoas à aceitação do Cristo?

4. Quando atuamos em ações evangelísticas, estamos
preocupados em que a situação social das pessoas também
seja mudada?

Para terminar
Em duplas, oremos pela visão da graça de Deus em nos-

sas vidas e nas vidas daqueles a quem desejamos atingir para
a salvação, por meio do desempenho de nossa missão.
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Escutando o texto bíblico
Separem quatro pessoas do grupo para fazer a leitura

bíblica. Um será o narrador; outro fará as falas de Jesus e
duas mulheres farão o papel de Maria e Marta. O restante do
grupo poderá fazer as falas dos judeus que as acompanham
na narrativa do sepultamento de Lázaro. Leiam primeiramen-
te o texto de Lucas e, a seguir, o de João.

Abram um espaço para comentários a respeito do que já
ouvimos a respeito desta família. Qual seria a característica
mais forte do caráter de cada um deles? De Lázaro, propria-
mente, quase nada pode ser dito. Mas temos a expressão for-
te de suas irmãs, duas mulheres bem diferentes. Que diremos
a respeito delas? Temos a tendência de exaltar Maria e de con-
denar o ativismo de Marta. Entretanto, são essas característi-
cas que nos revelam a existência de ministérios diferenciados:
Marta é ativa e toma a iniciativa nos processos; Maria é mais
emotiva e talvez mais ponderada. Como isso interferiu nos
acontecimentos em torno da morte de Lázaro?

Do texto para a vida
O discipulado de Marta e Maria nos mostra a variedade

de experiências e demonstrações de fé em nossas famílias.
Recordando a dinâmica do início deste encontro, nossas fa-
mílias retratam gênios e caráteres diferenciados; formas dis-
tintas de lidar com problemas. Mas algo as une e é mais do
que os laços sangüíneos. São os relacionamentos que desen-
volvemos. Na família-igreja, comunidade de fé, o mesmo
acontece. Esse é um bom momento de partilha e de comu-
nhão, quando podemos nos conhecer melhor mutuamente:

1. Quem no grupo se identifica mais com Marta? É al-
guém que age rapidamente diante das situações, toma inici-

ativas, faz questionamentos?

2. Quem no grupo se identifica mais com Ma-
ria? É emotivo, gosta da contemplação e do ouvir
silencioso? Diante de situações difíceis, sente-se
frágil e carente do amparo de outras pessoas?

UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA

5º Encontro: Duas irmãs, dois ministérios

Texto bíblico de referência: João 11.17-37 e Lucas 10.38-42

Preparando o coração
Para este encontro, o líder
pode solicitar, com antece-
dência, fotos de família dos
integrantes do grupo. As
pessoas trarão as fotos e
contarão alguma história
de sua família. Em especial,
entre irmãos, procurarão
destacar diferenças e seme-
lhanças. Se a família é toda
cristã e exerce ministérios
na vida da igreja, quais são
esses ministérios? Eles refle-
tem que a família serve a
Cristo da mesma forma ou
que cada integrante tem
seu próprio jeito de ser nes-
ta tarefa?
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3. Como se relacionam na vida da igreja as
pessoas “Marta” e as pessoas “Maria”? Como
podem desenvolver seus ministérios em coope-
ração?

Donald English afirma no livro “Para tornar-
se discípulo”, que a firmeza de Marta e a delica-
deza de Maria formam uma afirmação integral
de fé quando seu irmão morre. Uma trava uma
discussão teológica com Jesus sobre a ressurrei-
ção; a outra apenas chora. Uma ouve uma res-
posta consoladora e desafiadora do Mestre; a

outra o leva a chorar junto com ela. Ambas tocam o coração
de Jesus. Assim, a diversidade das pessoas na comunidade
de fé promove o agir de Deus. O grupo pode partilhar uma
experiência assim? Pessoas que nos tocam de maneiras dife-
renciadas, mas mesmo assim podemos sentir nelas o mover
de Deus?

Abrindo ainda mais o leque de nosso pensamento, po-
demos refletir não apenas sobre pessoas diferentes, mas so-
bre diferentes confissões de fé. O que este texto poderia nos
ensinar sobre o verdadeiro espírito ecumênico? Isto é, como
Marta e Maria podem nos ensinar que tradições cristãs dife-
rentes podem e devem expressar sua fé em Deus, sem que
uma seja melhor ou pior que a outra? Como é o relaciona-
mento de nossa igreja local com outras confissões cristãs?

Da vida para o testemunho
Somos desafiados a testemunhar nossa fé tendo em

mente as seguintes afirmativas:

1. Deus é maior do que nossa compreensão. Por isso, é
possível que os grupos e pessoas tenham apreendido em suas
experiências facetas diferenciadas deste Deus único. Por isso,
partilhá-las respeitosamente amplia nossa visão de Deus.

2. Vivemos contextos diferentes. Isso pode nos levar a
adotar posturas, visões e costumes diferenciados em nossa
expressão de fé, sem que sejam denotações de valor melho-
res ou piores.

3. A personalidade básica de cada um é diferente. Deus
nos encontra e nos salva a partir de quem somos. É claro
que isso interfere em nossa forma de expressar a fé.

4. Deus concede dons diferentes ao seu
povo. Os talentos e o caráter diferentes de
Marta e Maria não as impediu de afirmar sua

Betânia
Era a cidade onde viviam
Marta, Maria e Lázaro. Seu
nome atual é El-Azariyeh
(“o lugar de Lázaro”). Está
situada a três quilômetros
a leste de Jerusalém, na la-
deira oriental do monte das
Oliveiras.
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fé em Cristo e de servi-lo na variedade, enquanto mantinham
a unidade da fé. Podiam ter críticas e reservas em relação
uma à outra, mas isso não as impediu de estarem juntas no
propósito de servir o Mestre, nem de buscá-lo nas horas mais
difíceis da vida.

Para terminar
Para uma avaliação bem pessoal, fica aqui a pergunta

para orientar nossa oração final: Existe alguém com quem
tenho mágoas ou reservas por ser diferente de mim em algu-
ma postura ou característica pessoal? É possível dar e rece-
ber perdão nessa circunstância? O que devo fazer para colo-
car a comunhão acima das diferenças menores?
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6º Encontro: Tomé, o questionador
Texto bíblico de referência: João 20.24-29

Escutando o texto bíblico
Depois da leitura do texto bíblico, o líder apresenta o

desafio: Quem deseja, espontaneamente, contar para nós o
seu “Dia de Tomé?” Isto é, pisar no cartaz, simbolicamente
assumindo sua dúvida, e contar-nos uma experiência em que
teve receio de que Deus não estava ouvindo?

As pessoas podem partilhar suas experiências por alguns
minutos. Ninguém deve fazer comentários sobre a fala do
outro. Haverá um momento oportuno para isso.

Do texto para a vida
No encontro de hoje, temos a oportunidade de conhe-

cer melhor um discípulo sobre o qual já somos ensinados,
desde sempre, a ter um certo preconceito. Há uma música
de ninar que diz: “Bate palminha, bate, palminha de São
Tomé”. A cantiga é sobre a criança pequena que está apren-
dendo a bater palmas e, por isso, bate de forma duvidosa,
sem muita força ou jeito.

Tomé passou para a história cristã como o incrédulo. Será
mesmo? E, se for, será que ele está sozinho nesse barco? É
preciso conhecê-lo melhor antes de tomar qualquer atitude
ou posicionamento.

1. Ler o texto de João 11.16: Tomé assume que ir com
Jesus é um risco, pois os judeus o querem morto. Ele é realis-
ta em saber e em declarar o perigo. Entretanto, desafia todo
o grupo de discípulos a assumir o risco.

2. Em João 14.5, Tomé faz a pergunta que poderia ter
passado desapercebida aos demais discípulos, que estavam
terrificados pela fala de Jesus, de que em breve os deixa-
ria. Ele discorda de Jesus (v.4); na verdade, não sa-
bem o caminho. Os outros podem ter se calado,
achando que sabiam. Tomé assume que não
sabe e faz isso em nome de todo o grupo. Ele
quer respostas mais diretas.

Preparando o coração
O líder deve preparar um
cartaz com um grande pon-
to de interrogação. Ele pode
convidar o grupo a sentar-
se em círculo e colocar o
cartaz no chão, no centro.
Cada um deve olhar para o
ponto de interrogação e re-
fletir a respeito do senti-
mento que ele provoca. O
que significa ter um ponto
de interrogação em nossa
vida?
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3. Em João 20.24, se diz que Tomé não estava pre-
sente quando os discípulos viram Jesus ressurreto. Será
que ele era mais corajoso do que os outros, porque es-
tes estavam trancados, com medo dos judeus (Jo
20.19)? Seja por que razão for, João insiste em dizer
que ele não estava lá (20.24).

4. Tomé afirma que só creria, diante da novidade con-
tada pelos outros, se pudesse pôr sua mão sobre as feri-
das feitas pela cruz. Ele não acredita porque os outros di-
zem, mas quer experimentar por si mesmo para ter certe-
za. Pode ser uma atitude que denota incredulidade, mas, por
outro lado, pelo que já vimos de sua personalidade, pode indi-
car que ele é uma pessoa realista, pé-no-chão, que não se deixa
levar pelos outros, mas busca suas próprias razões para agir di-
ante das situações. Poderíamos entender assim?

5. Quando, finalmente, tem a oportunidade de compro-
var a ressurreição, Tomé não faz uso dela. O texto bíblico é
claro em dizer que ele fez uma declaração de fé a Jesus, sem
cumprir o que dissera: tocar suas feridas. Ao deparar-se com
Jesus, ele assume: “Senhor meu e Deus meu!”.

Da vida para o testemunho
A pergunta de Jesus: “Por que viste, creste?” originou a

tradicional expressão: “É ver para crer”, que algumas vezes
utilizamos. Bem pode ser que Tomé tenha expressado algu-
ma incredulidade, como comumente pensamos. Por outro
lado, em nosso testemunho pessoal de fé, alguns
questionamentos podem ser levantados, considerando a ex-
periência de Tomé. O grupo pode discutir esses pontos, rela-
cionando-os com sua experiência pessoal:

1. Na vida, há experiências que precisam de comprova-
ção. Por isso mesmo, a fé cristã, considerando a vida, não
dispensa o uso da razão, do conhecimento e dos sentidos para
ajudar-nos na caminhada de fé. Quantas vezes o conhecimen-
to de alguma realidade nos ajuda a aprofundar a nossa fé?
Por exemplo, o estudo bíblico sistemático, diversas pesqui-
sas arqueológicas e históricas que fundamentam os escritos
bíblicos, tudo isso enriquece nossa experiência com Deus.

2. Por outro lado, a pura e simples comprovação
de fatos não é suficiente para a vida cristã plena.

Jesus afirma a Tomé: “Bem-aventurados os que
não viram e creram”. Além do fato de que nos-
sos sentidos e conhecimentos não são sufici-

Curiosidades sobre
Tomé, o gêmeo
 Na Bíblia, o discípulo é apre-
sentado como “Tomé, cha-
mado Dídimo”, e dídimo é um
termo que exprime a ideia de
simetria - duplo, gêmeo. Há
quem diga que é porque ele
se parecia muito com Je-
sus... Será?

Segundo o bispo Eusébio de
Cesaréia, do século IV, de-
pois da morte de Jesus, o
discípulo teria evangelizado
a Pártia e, pela a tradição
cristã posterior, estendeu
seu apostolado à Pérsia e à
Índia. Neste país, ele é re-
conhecido como fundador
da Igreja dos Cristãos Sírios
Malabares ou Igreja dos
Cristãos de Tomé.

A tradição cristã diz que Tomé
foi martirizado e morto (53)
pelo rei de Milapura, na cida-
de indiana de Madras. Ali
existe um monte e uma igre-
ja que levam seu nome. Mas
estes dados não se podem
afirmar com certeza.
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entes para traduzir a inesgotável riqueza de Deus, considera-
mos que a fé vai além do que se pode comprovar. A realidade
espiritual é mais ampla e abrangente do que aquilo que é
perceptível aos sentidos ou à razão humana.

3. Um terceiro ponto é que a indagação, a pergunta não
significa, de imediato, a incredulidade. Tomé é um homem
de questionamentos: “Como saber o caminho?”; “Como vou
saber se esse é, de fato, o Cristo ressurreto?”. O discípulo
verdadeiro é aquele cujas perguntas, porém, se dirigem ao
alvo certo. Não são produto de especulação, mas o genuíno
desejo de aprender com o mestre, a ponto de declarar, como
Tomé, “Senhor meu e Deus meu”.

Para terminar
Ao final deste encontro, o grupo deve retomar a expe-

riência feita no início. Será que nossos momentos de “Tomé”
foram mesmo incredulidade ou apenas o desejo de enten-
der os processos de vida e fé que estão ao nosso redor?
Tomé nos ensina que, ao dirigir nossas perguntas a Deus,
podemos ser discípulos mais plenamente, pois o aluno é
aquele que interroga, que questiona, no puro desejo de
obter maior saber. Isso nos ajudará, também, a ter paciên-
cia e amor na orientação aos novos membros da comunida-
de de fé, em suas perguntas em busca da maturidade cris-
tã. Logo alcançaremos o equilíbrio: saberemos até onde a
razão pode nos levar no caminho do discipulado e os saltos
que teremos de dar, por fé.
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7º Encontro: O paralítico: curado de corpo e alma
Texto bíblico de referência: Marcos 2.1-12

Escutando o texto bíblico
Fazer uma leitura partilhada do texto, cada participante

lendo um versículo. Comentar sobre o que já ouvimos a res-
peito do texto: o valor da amizade manifesta pelos homens
que conduziram o enfermo até Jesus; o milagre da cura; o
esforço para alcançar o mestre; a fé intercessora dos amigos
(v.5). Há muitas possibilidades de leitura do texto. Mas que-
remos destacar aqui algumas que são importantes no con-
texto do discipulado:

1. O paralítico era alguém afastado do convívio social e
religioso de seu tempo. Além da incapacidade de locomover-
se, era-lhe restrit o o acesso aos locais de religiosidade, dada
sua condição de doente. Mas é alguém que crê em Jesus,
pois de outra forma não teria assumido os riscos envolvidos
para ver o Mestre (cair do telhado, por exemplo).

2. Os amigos demonstram a importância de estar ao lado
no processo da fé. Algumas vezes, precisamos ser “suporta-
dos, carregados” em amor para chegar a Cristo.

3. Ao paralítico são oferecidas duas opções: ser curado
em seu corpo e ser perdoado de seus pecados. A pergunta
de Jesus abre a porta para a reflexão de hoje: curar o corpo é
suficiente?

Do texto para a vida
É claro que não podemos afirmar que a doença do ho-

mem tenha tido alguma causa em suas emoções. Mas, con-
seqüências certamente teve. Incapaz de prover o seu sus-
tento e o de uma provável família, este homem deveria pas-
sar por momentos de verdadeira tristeza e depressão. A do-
ença do corpo deve ter causado uma séria doença em seu

espírito, como normalmente acontece nesses casos.

Portanto, a afirmação de Jesus: “seus peca-
dos estão perdoados” abre um precedente para
que aquele homem saísse dali levando mais do
que um corpo são. Os fariseus, contudo, ficam

Preparando o coração
Vivemos em tempos
estressantes, que causam
muitos males, inclusive físi-
cos. As doenças decorrentes
de problemas emocionais ou
psicológicos são chamadas,
em geral, de psicos-
somáticas. Esta palavra vem
do grego e une dois termos:
psique (traduzida normal-
mente por alma, mas que
indica de fato a vontade hu-
mana); e soma (que quer di-
zer corpo; tem a ver com o
aspecto físico do ser). Assim,
psicossomático é o fator da
alma, das emoções que re-
percute no físico. Quem não
passou por um problema de
saúde assim? O grupo pode
partilhar momentos em que
um estresse causou dor-de-
cabeça; uma úlcera
provocada pelo nervosismo;
um ataque cardíaco gerado
por uma situação difícil...
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chocados. Entendem que Jesus está indo além dos limi-
tes, pois só Deus pode perdoar os pecados. Jesus indaga,
então: “É mais difícil curar o corpo ou perdoar os peca-
dos?” Perdoar pecados é promover algo que acontece
somente no interior do ser e, portanto, não pode ser
medido ou visto. Já a cura do corpo é patente, inegável.
Jesus então cura o homem exteriormente para demons-
trar que pode curar interiormente também. Neste caso,
o milagre exterior comprova a realidade de que o interior
foi modificado. A cura “sinaliza” o perdão.

Cabe aqui refletir sobre nossa caminhada como
discípulos. Aquele homem estava consciente de sua

carência física, mas será que percebia sua necessidade es-
piritual? Nós estamos cientes de nossas necessidades in-
teriores? Será que também não carecemos receber cura
para nossas doenças interiores?

Este texto apresenta algumas verdades que devem
ser buscadas em nossa caminhada como discípulos e dis-
cípulas de Jesus:

1. Carecemos uns dos outros: o fato de que seus amigos
o conduziram até Jesus relembra e comprova que Deus nos
criou para os relacionamentos. No discipulado, o relaciona-
mento é fundamental, pois ele promove a comunhão íntima
e verdadeira, que gera a amizade que nos faz ser suportes
uns para os outros. O Evangelho requer solidariedade,
empatia para chegar ao coração das pessoas.

2. Cristo, ao perdoar os pecados daquele homem, assu-
me sua divindade; ele faz o que só Deus podia fazer. O que
isso nos revela a respeito de Jesus?

3. Jesus, ao curar este homem, faz uma importante liga-
ção entre o perdão e a cura. Esta é um sinal do poder maior de
Deus: curar não apenas nossos corpos, mas o ser inteiro, inte-
gral. Assim, o discípulo de Jesus é convidado a viver e pregar o
Evangelho da mesma forma: não basta anunciar a salvação e a
cura; é preciso implementá-la por meio do socorro efetivo aos
que têm necessidade. Nenhuma cura do corpo é completa sem
que o coração seja alvo do perdão e do amor de Deus. Da
mesma forma, a pregação não é completa se faltam o pão, a
moradia, a saúde. Jesus, nesse episódio, ensina esta verdade.

Da vida para o testemunho
Refletindo sobre nossa vida e nossa comu-

nidade de fé, devemos responder com since-
ridade aos desafios que se nos apresentam:

Cafarnaum
(Kephar Nachûm, "aldeia"
ou "vila de Naum"), é uma
cidade bíblica que ficava na
margem norte do Mar da
Galileia, próxima de
Betsaida  (terra natal de Si-
mão Pedro) e Corozaim.
Muito perto passava a im-
portante Via Maris (Estrada
do Mar), que ligava o Egipto
à Síria e ao Líbano e que
passava por Cesareia Marí-
tima. O fato de possuir uma
alfândega (Mateus 9:9) e
uma guarnição romana su-
gere que se tratava de uma
cidade fronteiriça entre os
estados de Filipe e Herodes
Antipas. O capitão da guar-
nição mostrou-se particu-
larmente amistoso para
com os judeus, construindo-
lhes a sinagoga (Mateus
8:5-13; Lucas 7:1-10).

Jesus realizou vários mila-
gres em Cafarnaum e aí en-
sinou frequentemente. Na
verdade, ficou conhecida

como o seu quartel-
general e foi

chamada a
sua cidade,

pelo fato de aí ter fixado re-
sidência. (Wikipedia)
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1. Nossa comunidade de fé tem sido, de fato, espaço para
a cura das pessoas em todos os aspectos de sua vida?

2. Temos ido ao encontro dos que sofrem e os temos car-
regado, por amor, até Jesus? Ou temos aberto as portas dos
templos esperando que eles venham até nós de si mesmos?

3. O Evangelho que pregamos tem sido voltado à inteire-
za, à integridade das pessoas? Ou tem sido muito intimista,
espiritualista? Como mudar essa situação? Como viver o Evan-
gelho na concretude da vida e de suas limitações e desafios?

Para terminar
No encerramento deste encontro, é hora de olhar tam-

bém para nossas enfermidades do corpo e da alma. Se há
alguém entre nós doente, é hora de intercedermos, como os
amigos do homem paralítico, demonstrando nosso amor e
nossa determinação em ser suporte uns dos outros. De mãos
dadas, cantar um cântico que fale de comunhão.
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Escutando o texto bíblico
Para sentirmos de fato o que aquela mulher atravessava

em sua vida, podemos tentar nos colocar no seu lugar. O lí-
der preparará perguntas em papéis pequenos. Cada integran-
te do grupo pegará um papel e responderá as perguntas como
se fosse essa mulher hemorrágica. Não há preocupação em
saber se a resposta é certa ou errada, mas trabalhar nossos
próprios sentimentos a partir do que o texto nos inspira. Al-
guns exemplos de perguntas que podem ser feitas:

1. O que esta enfermidade tem me impedido de viver?

2. Como me sinto diante dessa doença, que já me fez
perder até os meus bens?

3. Por que não posso pedir face a face a Jesus a cura,
mas quero tocá-lo sem ser notada?

4. O que eu sinto diante do fato de que Jesus reconhece
meu toque?

5. O que essa multidão entre Jesus e mim significa?

6. Qual a sensação que me vem ao perceber que estou
curada?

7. O que significa para mim ajoelhar-me diante de Je-
sus e contar-lhe minha história?

8. O que significa para mim que ele me diga: Vai-te em paz?

9. O que eu realmente desejo de Jesus? Será que perce-
bo todas as minhas necessidades?

Do texto para a vida
A cura desta mulher pode nos ensinar muitas coi-

sas a respeito de nossa própria caminhada como
discípulos. Perguntamos a respeito do que nos
levou a buscar a Deus, em primeiro lugar. Aqui
também podemos partilhar nossas experiên-
cias: uma enfermidade pessoal ou na família;

UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
8º Encontro: A mulher hemorrágica: da cura
                   secreta à confissão pública
Texto bíblico de referência: Marcos 5.25-34

Preparando o coração
Há um cântico cuja letra diz:
“Hoje eu vou tocar nas ves-
tes de Jesus. Eu sei que ele
vai me curar; eu sei que ele
vai me libertar; eu sei que
ele pode me curar.” Se o
grupo a conhece, pode
entoá-la. A seguir, como
uma dinâmica, o líder colo-
cará um pedaço de pano
nas mãos. Vamos imaginar
que este seja um pedaço da
roupa de Jesus. Temos hoje
a oportunidade de tocá-lo.
Com que propósito faría-
mos isso? Por que precisa-
mos tocar em Jesus hoje?
Cada um pode expor suas
razões para tocar em Jesus,
de forma espontânea. A se-
guir, será feita a leitura do
texto bíblico, seguida de
uma oração.
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problemas emocionais ou financeiros; carências afetivas; a
amizade de alguém que nos conduziu a Cristo. Mas, frequen-
temente, descobrimos depois que nossas necessidades são
maiores e mais profundas do que os motivos primeiros que
nos levam a Jesus. Podemos comparar nossa caminhada com
a história desta mulher? Vejamos:

1. Ela quer se esconder na multidão. Não quer ser vista
ou notada. Será que tem vergonha de sua enfermidade? Será
que é timidez? Quantas vezes queremos algo de Deus para
nós, mas nos escondemos atrás de desculpas ou de outras
pessoas e tradições?

2. Ela tem uma necessidade imediata. A cura é necessá-
ria. Ela crê o suficiente para ir até Jesus e tocá-lo. Crê tanto
que sabe que ele nem mesmo precisa falar com ela para que
a cura aconteça. Existe fé, mas será que falta coragem para
olhar Jesus nos olhos e assumir a necessidade da cura?

3. Jesus reconhece a necessidade da mulher. Ele sabe
que ela precisa da cura; mas também precisa de algo mais.
Ele não quer liberar poder sem que haja relacionamento pes-
soal. Por isso, pergunta: “Quem me tocou?” Não é possível
haver anonimato na relação com Deus. Ela tem que aproxi-
mar-se de Jesus. Então, a cura se faz completa, como ocorre-
ra no caso do paralítico: o corpo é restaurado e a integridade
do ser recebe cura e salvação. Isso nos faz pensar: Será que
estamos querendo a bênção de Deus sem o compromisso
com ele? Como podemos estar “face a face” com Deus em
nossa vida hoje?

4. Esta narrativa levanta a questão do poder versus rela-
cionamento. Muitas vezes, ao curar pessoas, Jesus pede de-
las sigilo, pois não quer “publicidade”. Mas, no caso da mu-
lher, exige que ela se apresente, pois pergunta: “Quem me
tocou?”. Ele não quer fazer “exibições” em nome de Deus,
mas também não deseja que as pessoas tenham acesso ao
poder divino sem a contrapartida do relacionamento pesso-
al. O que isso pode nos ensinar a respeito de algumas prega-
ções que temos ouvido?

Da vida para o testemunho
A história desta mulher nos leva, mais uma vez, a perce-

ber as implicações para o discipulado. Responda às per-
guntas abaixo de forma bem pessoal e verdadeira.

1. Atrás de que situações ou pessoas eu
posso estar me escondendo, para não ter uma
relação mais pessoal com Deus?

A mulher e a
enfermidade

Várias são as causas do
sangramento uterino anor-
mal, desde alterações da
glândula tireóide, fígado,
sistema de coagulação, pro-
blemas relacionados à gra-
videz e aborto até miomas,
pólipos e distúrbios
hormonais. O diagnóstico
faz-se através de uma his-
tória clínica cuidadosa, exa-
me minucioso da paciente e
diversos meios auxiliares
como exames (...) O trata-
mento será de acordo com
a causa específica, variando
desde a prescrição de me-
dicamento até cirurgia para
retirada do útero. Mesmo
nos dias de hoje, ainda exis-
tem casos que nós médicos
não conseguimos chegar a
um diagnóstico preciso,
nem a um tratamento ade-
quado (...) e nesses casos
vale muito mais ainda “to-
car na orla das vestes de
Jesus”, que é o Médico dos
médicos e o mesmo ontem,
hoje e eternamente. (Eliade
Bezerra Duarte é Médico
Ginecologista e Obstetra)
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2. Qual é a minha necessidade hoje? Por que razão eu
preciso tocar em Jesus?

3. Quero que o poder de Jesus faça diferença em minha
vida. Que oração devo fazer para que isso aconteça? Qual a
história da minha vida que devo contar a Jesus hoje, para
revelar-lhe “toda a verdade”?

Para encerrar
Encerrar este momento com um convite ao encontro

pessoal com Jesus em meio à multidão de nossas preocupa-
ções e limites. De joelhos, como a mulher fez, vamos ter um
instante para partilhar com Jesus a nossa vida.
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UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
9º Encontro: João Batista, a voz
                   que clama no deserto
Texto bíblico de referência: Lucas 3.1-20

Preparando o coração
A mensagem central de
João Batista, como vere-
mos, é o arrependimento
como condição para a co-
munhão com Deus. Vamos
pensar no que nossa comu-
nidade tem pregado e vivi-
do a respeito disso. Como
vemos o arrependimento?
Ele é essencial a nós agora
ou apenas no momento em
que aceitamos a Jesus? A
leitura de alguns textos de
João Wesley podem ajudar
a orientar o grupo a respei-
to de como os metodistas
entendem essa questão.

Escutando o texto bíblico
Façam a leitura do texto bíblico. Além da mensagem de

João, propriamente, procurem observar como o autor do
Evangelho coloca todo o universo que estava em volta do pre-
gador do deserto:

1. Todos os que exerciam poder político e religioso de
seu tempo são citados.

2. Sua filiação (seu pai é o Sacerdote Zacarias e sua mãe,
Isabel, prima de Maria, mãe de Jesus) é destacada (e o colo-
ca no contexto sacerdotal).

3. Sua atuação é entendida como cumprimento proféti-
co de Isaías (a voz do deserto).

4. O alvo de sua mensagem é amplo (o povo em geral; os
publicanos; os soldados; o próprio Herodes).

Esses fatores indicam o tipo de discipulado que João exer-
ceu e o que somos chamados a exercer hoje. Estamos cerca-
dos, da mesma forma, por contextos sociais, políticos, religi-
osos, familiares, econômicos e tudo o mais. Nossa mensa-
gem tem que refletir, refutar ou exaltar esses contextos, con-
forme cada caso. Mas de forma alguma pode ser alheia a
eles. O que o texto nos diz sobre nossa pregação hoje? Ela
contempla esses contextos? Ou está à margem, como se “não
fôssemos deste mundo”?

A personalidade de João Batista e seu caráter podem ser
depreendidos do texto. Esses fatores podem nos ajudar a
entender sua mensagem e espelhar-nos em seu modo de
servir a Jesus.

1. O contexto de vida de João lhe dá uma compre-
ensão da fé e da vida do povo. Ele é de origem sa-

cerdotal (seu pai, Zacarias, é sacerdote) e fruto
de um milagre divino (sua mãe era estéril e ido-
sa). Em sua gestação, ocorre o episódio da vi-
sita de Maria. Há entre os estudiosos bíblicos
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uma opinião de que João teria vivido entre os essênios, um
grupo religioso muito rígido que vivia nos desertos. Isso por-
que o modo de vida simples (roupas, alimentação) e o pró-
prio lugar em que vivia são próprios dos essênios também.

2. João possui inigualável firmeza de caráter e grande
coragem. Sua mensagem é muito direta e exige resposta pal-
pável (veja os v.7 e 10-14). Ele chega a enfrentar Herodes, o
qual o coloca na prisão (v.20). Sua pregação severa é condi-
zente com seu modo de vida, na dureza do deserto.

3. João tem clareza de seu lugar: não é o Cristo; não as-
sume para si honras, mas entende o encargo de sua tarefa
(veja os v.16-17). Ele serve a Jesus sem entender totalmente
as implicações de sua mensagem (Mateus 10.2-3), mas é ca-
paz de levar os outros a Cristo (João 1.35-42).

4. A mensagem de João enfatiza o arrependimento. Seu
resultado é uma conversão visível pela mudança do caráter e
das atitudes (v.10-14). Seu batismo tem o caráter de um pac-
to; um compromisso de que houve arrependimento (neste
pormenor, difere do batismo cristão, que significa
prioritariamente a adesão ao reino de Deus; sinal visível da
graça invisível).

5. Sua mensagem é levada até as últimas consequências.
Por causa dela, ele é preso e decapitado por Herodes.

Do texto para a vida
O que João nos ensina sobre o discipulado? Além das lições

que vimos acima, que têm a ver com o caráter de João e de sua
mensagem, o conteúdo mesmo de sua fala também pode nos
ensinar. A voz do deserto não se cala até os nossos dias!

1. João é o sinal e cumprimento de que a vinda de Jesus
foi cuidadosamente preparada por Deus. Como João, somos
convidados a fazer parte da história de Deus no mundo. Te-
mos de ter paciência e fidelidade, pois podemos não ver como
a história termina, mas cremos e atuamos para que chegue
ao final desejado por Deus.

2. João anuncia a justiça divina em meio aos desmandos do
mundo. Por isso, Lucas enfatiza a realidade religiosa, política e
social em torno de João. Nossa mensagem tem um
contexto. Crentes há que querem uma religião fora
da realidade do mundo. Isso é impossível, tendo
em vista a justiça de Deus (representada pela
ideia do machado à raiz da árvore).

O deserto no Antigo
Testamento (Prof.
Tércio M. Siqueira)
A palavra deserto possui
uma forte concentração de
significado teológico em
toda a Bíblia. Para entender
o seu sentido é preciso par-
tir do seu conceito geográ-
fico. O deserto é, primeira-
mente, descrito como um
lugar terrível (Dt 1.19), de
estepes e barrancos, seco e
escuro que ninguém atra-
vessa e habita (Jr 2.6) e,
também, ermo e solitário
(Ez 6.14). Apesar dessas
conotações negativas, a his-
tória salvífica de Javé teve
como palco principal o de-
serto. A memória do ato li-
bertador de Javé tem o de-
serto como seu cenário cen-
tral. A história bíblica narra
que o povo israelita, sob a
liderança de Moisés, cami-
nhou por quarenta anos no
deserto até chegar à Canaã,
a terra que mana leite e mel
(Êx 3.8). Os profetas disse-
ram que esse foi o tempo
mais fértil e significativo da
história do povo bíblico (Os
2.14; 13.5-6), e a celebração
da Páscoa inclui, na sua
liturgia, a dramatização dos
eventos do deserto (Êx 12.1-
14; Dt 16.1-8). Foi no deser-
to que os/as escravos/as
aprenderam a viver comu-
nitariamente e obedecer ao

seu Deus. Além dis-
so, foi no deser-

to que esse
grupo reco-
nheceu que

não podia viver de modo
egoísta e individualista (...)
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3. João simboliza e esclarece a mensagem divina. Por
meio do batismo de Jesus, ele sinaliza que Jesus vem como
enviado de Deus. No Evangelho de João, Jesus sempre afir-
ma isso: sua autoridade não é mérito próprio, mas do Deus
que o enviou. João confirma a vocação divina de Jesus, como
a Igreja é convidada a fazê-lo. Os símbolos na vida cristã (como
o batismo, a ceia, os meios de graça e tantos outros) são
mensagens que evocam respostas nos corações das pessoas.
Como temos usado os símbolos litúrgicos na pregação do
Evangelho? Seu principal motivo de ser é provocar respostas
interiores das pessoas, motivando-as a racionalizar sua fé em
Jesus. Mas João vai além do símbolo. Ele também prega: co-
loca as palavras de Deus ao nível da compreensão das pesso-
as; esclarece o caminho. Discípulo que é discipulado e que
discipula também.

4. João nos lembra que o anúncio da boa-nova é acom-
panhado da palavra de juízo. A igreja, o discípulo têm de lem-
brar seu papel profético: anúncio e denúncia; dois pratos da
balança da mensagem.

Da vida para o testemunho
Ser a “voz do deserto” significa que, muitas vezes, va-

mos falar sozinhos. Vamos na contramão do sistema. Vamos
dizer o que muitos não querem ouvir. E vamos ter de arcar
com as conseqüências desse anúncio. Estamos preparados
para isso? De que forma, nós, hoje, percebemos que somos
personagens fundamentais na história que Deus quer escre-
ver? Que papel desempenhamos?

Encerramento
Refletir sobre a atuação de nossa comunidade de fé em

relação ao nosso contexto. Pontuar desafios práticos que
podemos executar.

O deserto no Novo
Testamento (Prof.
Paulo Garcia)
Na tradição pascal
veterotestamentária, a cele-
bração da Páscoa precedia
o deserto. Na tradição
sinótica, o deserto precede a
Páscoa. O deserto marcou o
início do ministério de Jesus,
além de aparecer em algu-
mas vezes história do minis-
tério. Após o batismo, Jesus
retirou-se ao deserto onde
jejuou, orou e foi tentado.
No deserto, após vencer a
tentação, Ele foi servido pe-
los anjos. Deste modo, o de-
serto é lugar de provação e
de providência divina. Dife-
rentemente do povo de Deus
na história da peregrinação
no deserto, Jesus venceu, a
provação e manteve-se fiel
a Deus. Por isso, ele não ex-
perimentaria a morte às
portas da terra prometida,
como aconteceu com
Moisés. Assim, junta-se de-
serto e ressurreição na his-
tória de Cristo, unindo batis-
mo e eucaristia em um mes-
mo movimento. Batismo e
deserto marcam o início do
ministério de Jesus, enquan-
to a eucaristia e a ressurrei-
ção marcam o final. A partir
daí, a Igreja Cristã - como,
por exemplo, as comunida-
des do Apocalipse - enxer-
gam a sua provação como o
deserto, onde as águas do
dragão tentam engolir a co-
munidade (a provação) e o
deserto engole a água (pro-
vidência).
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UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
10º Encontro: O Centurião, um crente estrangeiro
Texto bíblico de referência: Lucas 7.1-10

Preparando o coração
O líder pode trazer ao gru-
po algumas canções em ou-
tras línguas. Explorar a so-
noridade de outros idiomas
e ritmos pode nos ajudar a
entender a variedade que
existe no mundo de Deus e,
por isso mesmo, a necessi-
dade de “transpor” o Evan-
gelho a outras culturas. É
papel do discípulo fazer
“entendível” a mensagem
de seu mestre; é preciso
compreender que nem to-
dos recebem e praticam da
mesma forma o Evangelho.

Depois da leitura do texto,
ter alguns instantes de ora-
ção tendo em mente as pes-
soas que conhecemos ou
que ouvimos dizer que te-
nham ido a outros países ou
a grupos étnicos específicos
para atuar missiona-
riamente.

Escutando o texto bíblico
Depois da leitura do texto bíblico, que pode ser feita por

uma pessoa ou de forma partilhada, e da oração pedida, re-
fletir sobre a narrativa de Lucas. Este Evangelho tem uma
predileção em contar episódios que retratam Jesus em mo-
mentos de encontros com estrangeiros. Para Lucas, é impor-
tante demonstrar como Jesus sai do universo judeu e se abre
ao contato com pessoas de outros povos, coisa que os judeus
antipatizavam de modo geral.

No caso do centurião, mais motivo havia, pois este era
representante do poder armado dos romanos, povo que en-
tão dominava a Palestina. Entretanto, nesta narrativa, vemos
um estrangeiro que demonstra fé no filho de Deus. O que ele
pode nos ensinar sobre o discipulado?

Vamos conhecer um pouco do seu caráter. Leiam nova-
mente os versículos e respondam o que podemos pensar a
respeito deste homem a partir de seus relacionamentos de-
monstrados no texto:

1. Sua relação com seus empregados:

___________________________________________________

___________________________________________________

2. Sua relação com o povo de Israel

___________________________________________________

___________________________________________________

3. Seu relacionamento com a religião judaica

___________________________________________________

___________________________________________________

4. Sua atitude em relação a Jesus

___________________________________________________



30

5. Sua atitude em relação ao poder que tinha sobre os soldados

___________________________________________________

___________________________________________________

___________________________________________________

6. Pelos pontos levantados, como poderíamos definir este ho-
mem? ___________________________________________

___________________________________________________

Concentrando-nos na fala do centurião, podemos perce-
ber que ele possui uma compreensão particular da fé. Ele trata
com Jesus utilizando as imagens do seu trabalho como centurião,
isto é, o capitão de uma tropa de cem soldados. Ele utiliza ele-
mentos militares (no caso, a palavra de ordem) para dizer a Je-
sus sobre seu respeito para com ele. Paulo também utiliza a fi-
gura militar para falar da "armadura da fé" (Ef 6.10-20).

Acostumado às batalhas, o centurião sabe que sua palavra
é capaz de mobilizar as tropas a fazer o que ele deseja. E reco-
nhece o tipo de "batalha" existente no ministério de Jesus. Ele
reconhece a autoridade da palavra do mestre judeu e certamente
já ouvira relatos de seu poder e milagres operados por ele.

Vemos uma atitude de respeito para com Jesus, o que
denota sua humildade e fé. Como comandante romano, pode-
ria ter forçado Jesus a ir ao seu encontro, mas o texto apresen-
ta-nos um homem que pede a intercessores judeus que falem
com o mestre. A seguir, quando Jesus vai ao seu encontro, en-
via amigos para encontrarem-se com ele. Sua atitude todo o
tempo é cordial e atenciosa. Ao mesmo tempo, fala a partir de
imagens de seu cotidiano e interpreta a missão de Jesus a par-
tir de seu universo militar. Assim, manifesta uma compreen-
são do poder de Deus e tal fé que é alvo do elogio de Jesus.

Do texto para a vida
Esta narrativa levanta pontos importantíssimos para o

discipulado. Pontos que nos impulsionam e, ao mesmo tem-
po, nos desafiam a observar de perto nossa prática:

1. Quando cremos que o Evangelho é para todos, há um
preço a se pagar por isso. O preço de superar nossas reser-

vas e preconceitos. Se pensarmos em Jesus, como
judeu, num contexto de opressão por parte dos

romanos, podemos imaginar que realizar um
milagre em favor de um centurião não deve
ter sido fácil. Da mesma forma, para os

O exército romano
(Extraído da internet. Confira em
http://bibliotecabiblica.blogspot.com)

O famoso exército romano
se compunha de várias legi-
ões. Cada legião, composta
de 4.500 a 7.000 homens,
era em si mesma um exérci-
to completo. O seu coman-
dante respondia unicamen-
te ao imperador. A legião era
dividida em 60 centúrias, em
geral composta de cem ho-
mens cada uma. A centúria
era liderada por um
centurião, chamado de “ofi-
cial de exército”. Foi um
centurião que comandou os
quatro soldados que execu-
taram a Jesus, e que, vendo
as circunstâncias e os fenô-
menos miraculosos que cer-
caram a morte de Jesus, dis-
se: “Certamente este era o
Filho de Deus.” (Mateus
27.54; João 19.23). Foi tam-
bém um centurião, Cornélio,
o primeiro não judeu
incircunciso que se tornou
cristão. (Atos 10.22).
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anciãos judeus, era ambíguo pensar num romano que era-
lhes amigo. Nossos preconceitos precisam ser postos de lado
quando se trata de levar as boas-novas.

2. O Evangelho fala de perto a pessoas com culturas dife-
rentes. Suas respostas trazem as nuanças de cada experiên-
cia, povo e época. É preciso estar preparado para ver as pes-
soas respondendo ao Evangelho de acordo com seu modo
próprio.

3. A ação de Jesus, curando o moço à distância, demons-
tra, além do poder de Deus, presente em sua vida e ministé-
rio, a capacidade de perceber que a graça de Deus extrapola
os limites da cultura e das barreiras entre os povos.

Da vida para o testemunho
Na vida do discipulado, temos o desafio de anunciar o Evan-

gelho a culturas diferentes que existem em meio a nossa pró-
pria circunvizinhança. Temos, atualmente, as chamadas tribos
urbanas, por exemplo. Pessoas que têm um estilo de vida pecu-
liar dentro da cidade, definido por seu tipo de trabalho, hobby,
preferências, etc. Como alcançá-los? O grupo é chamado a se
tornar "pescadores de pessoas" dentro da multiplicidade atual.
Reflitam sobre as questões propostas:

1. Nossa formação cultural interfere em nossa compreen-
são do Evangelho. Podemos transmitir verdades que tenham
mais a ver com nosso contexto do que com o teor da mensagem
ensinada por Jesus. Como podemos fazer para perceber isso e
evitar o risco de distorcer a mensagem?

2. Será que temos permitido às pessoas que entram no
discipulado a expressão de seus próprios conceitos e interpreta-
ções ou temos obrigado essas pessoas a aceitar padrões sociais,
culturais e de classe em nome do cristianismo?

3. Nosso discipulado, como Igreja, está harmonizado com
as mudanças culturais ao nosso redor? Pensemos no aspecto da
música e liturgia nos cultos, estruturas e modos de trabalho, lin-
guagem com que proclamamos o Evangelho.

4. Por outro lado, não estamos às vezes à mercê de extrava-
gâncias e modismos? Como alcançar o equilíbrio?

5. Temos, no caminho do discipulado até aqui, fala-
do muito acerca de dar, de levar a mensagem do
Evangelho. E quanto a receber? O que a histó-
ria do centurião pode nos ensinar a respeito
da fé para receber o poder de Deus?

Centurião (wikipédia)
Centurião - Terceiro nível da
hierarquia militar romana.

As legiões romanas tinham
como unidade básica de
guerra a Centúria. Esta é
formada por um quadrado
de 10 fileiras de 10 homens
cada, dando o total de 100
soldados, de onde advém o
nome centúria. O centurião
era o soldado responsável
por comandar a centúria,
dando ordens que deveriam
ser prontamente obedeci-
das pelos soldados, especi-
almente as formações mili-
tares. O centuríão, apesar
de seu posto de destaque,
era um soldado que lutava
com os demais, não se
locomovia a cavalo, mar-
chava junto à sua centúria
e acampava conjuntamen-
te a eles. Seria o equivalen-
te a capitão, na hierarquia
militar atual. Cada centúria
possuía 10 decuriões, que
eram os responsáveis pela
organização de sua fileira,
sendo estes semelhantes
aos cabos na hierarquia mi-
litar atual.
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11º Encontro: Mateus, profissão: perigo!
Texto bíblico de referência: Mateus 9.9-13

Preparando o coração
O publicano convertido a
uma nova seita religiosa em
meio aos judeus fez brotar
um Evangelho que leva o seu
nome. Mateus é um discípu-
lo discreto. Não temos falas
suas nos Evangelhos, como
ocorre com Pedro, Tiago e
João, por exemplo. Mas as
narrativas em torno dele fa-
lam mais do que com pala-
vras. Nos Evangelhos,
Mateus é o homem da ação.

Temos para contar alguma
experiência em que nossa
ação levou outras pessoas ao
reconhecimento de nossa fé?
Como aconteceu?

Depois do momento de par-
tilha, cantar músicas que fa-
lem a respeito de nosso agir
como servos. Muita ênfase
tem sido dada, recente-
mente, em músicas que
preferem a contemplação
cúltica do que o envol-
vimento engajado. Há uma
canção cujo tema pode ser
instigante: "Que estou fa-
zendo se sou cristão?" Se o
grupo não sabe cantá-la,
pode analisar a letra.

Escutando o texto bíblico
Depois de uma leitura atenta do texto, vamos fazer uma

lista dos personagens que aí aparecem. Será bom separá-los
de acordo com sua posição social para ver o quadro em tor-
no do chamado de Mateus. De um lado, ficam Mateus e seus
companheiros; do outro, os que questionam Jesus a respeito
de sua presença na refeição oferecida por um publicano. Em
meio a esses, Jesus e o anúncio do Reino.

O que sabemos a respeito dos publicanos? São cobrado-
res de impostos. São judeus a serviço do Império Romano, o
que por si só faz deles "traidores" da nação perante os olhos
de seus compatriotas. Também são vistos como corruptos,
pois havia entre eles os que recolhiam mais impostos do que
deveriam, enriquecendo-se às custas da opressão romana.
Jesus usou a figura de um publicano que vai ao templo orar
para sinalizar que não é a profissão (ou a posição social e
religiosa dela decorrente), mas a posição assumida pela pes-
soa, que a faz ser aceita por Deus.

O texto não dá detalhes a respeito do chamado de
Mateus. Será que ele ouvira falar de Jesus anteriormente?
Provavelmente. Mas Mateus é apresentado no relato como
alguém decidido. Já escolhera uma profissão de risco, pela
qual não teria honras ou reconhecimento. Isso, em certo sen-
tido, poderia ser interpretado como a coragem de ver uma
oportunidade de melhorar de vida e aproveitá-la. Não sabe-
mos se ele exercia sua profissão legalmente ou usurpava os
direitos do povo. Por isso, não cabe juízo de valor sobre sua
pessoa. Mas temos de reconhecer o quanto ele é decidido.
Jesus o chama enquanto ele trabalha. E imediatamente,
Mateus o segue.

Do texto para a vida
Vemos nesse textos algumas questões rele-

vantes para o discipulado. Assim:

1.O seguimento de Mateus a Jesus gera
um testemunho. Ele convida seus amigos para
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comer em sua casa. Ali tam-
bém estava Jesus. Talvez fos-
se uma oportunidade que
Mateus criara para anunciar a
eles que descobrira o Messi-
as. Seu chamado envolve seus
amigos. Ele os quer por perto
para ouvir Jesus. Ele não es-
conde sua nova opção de vida,
mas assume sua fé. Novamen-
te, vemos uma pessoa decidi-
da em ação.

2. Jesus se compromete com aqueles a quem anuncia o
Evangelho. Os fariseus o criticam, mas Jesus diz: "Não vim
para os sãos; mas para os doentes". É uma ironia e uma
crítica: se os fariseus se acham os sãos, os bons, não preci-
sam de Jesus. Ele prefere estar ao lado daqueles que reco-
nhecem suas enfermidades espirituais e se abrem à cura
divina. Jesus assume seu ministério junto aos marginaliza-
dos. Segundo seu exemplo, este é nosso dever também.

3. Esta narrativa fala da força da ação ao invés de pala-
vras. Os protestantes têm muitas reservas em relação às
obras; preferem os textos paulinos que enfatizam a fé como
caminho perfeito da salvação. Os metodistas, inspirados por
Wesley, entendem que as obras são "a fé que atua pelo amor".
As obras são a fé em ação. Para nós, é possível fazer uma
ponte entre o pensamento de Paulo e o de Tiago. A experi-
ência de Mateus não é "espiritual", no sentido de ocorrer
internamente ou ser resultado de um discurso de Jesus. Sua
vivência de discípulo também não parece ser a das prega-
ções e mensagens. Mas a ação dele, primeiro seguindo a Je-
sus e depois abrindo sua casa para os amigos ouvirem o mes-
tre, nos dá indicações de um ministério baseado na ação.
Como diz o ditado: "Seus atos falam mais do que palavras".

4. Também se levanta aqui a questão do acesso à salva-
ção. Muitas vezes a Igreja foi acusada de ser farisaica, isto
é, também impondo normas, condições e regras para con-
siderar os que podem ou não ser alcançados pela graça di-
vina. Os preconceitos da Igreja condenaram muitas vidas.
Essa realidade tem de estar sempre diante de nós.
Os fariseus condenaram a atitude de Jesus. E este
respondeu que estava fazendo exatamente o
que a religião judaica se propunha a fazer:
anunciar a justiça e o amor de Deus a todos.

Que estou fazendo?
Composição: Letra: João
Dias de Araújo - Música:
Décio E. Lauretti

Que estou fazendo
se sou cristão,
Se Cristo deu-me
o seu perdão?
Há muitos pobres
sem lar, sem pão,
Há muitas vidas
sem salvação.

Mas Cristo veio
pra nos remir,
O homem todo, sem dividir:
Não só a alma
do mal salvar,
Também o corpo
ressuscitar.

Há muita fome no meu país,
Há tanta gente
que é infeliz,
Há criancinhas
que vão morrer,
Há tantos velhos a padecer.

Milhões não sabem
como escrever,
Milhões de pobres
não sabem ler:
Nas trevas vivem
sem perceber
Que são escravos
de um outro ser.

Aos poderosos eu
vou pregar,
Aos homens ricos
vou proclamar

Que a injustiça
é contra Deus

E a vil miséria
insulta os

céus.
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Da vida para o testemunho
1. Existem profissões que geram em nós certas impres-

sões. Ficamos imaginando como é difícil ser cristão exercen-
do atividades que podem ser ambíguas ou abrir precedentes
para atitudes contrárias aos valores do reino de Deus. Vamos
ver? Que tipos de profissão seriam esses? Advogados, sindi-
calistas, policiais, políticos... O grupo deve listar outras. Se
houver no grupo alguém que exerça tais profissões, pode
partilhar se houve momentos em que sua fé foi posta à prova
no exercício dela; ou como se sente se outras pessoas mani-
festam desconfiança.

2. Alguma vez alguém entrou em nossa igreja durante o
culto, alguém que provocasse em nós uma imediata descon-
fiança ou rejeição? Como ficam esses sentimentos à luz das
palavras de Cristo: "Vim para os doentes?"

Publicanos
Eram os responsáveis pela
arrecadação de taxas, tribu-
tos e impostos, no âmbito
da Antiga Roma Imperial.
Eles eram detestados e re-
jeitados pelos judeus, que
não admitiam a cobrança
de impostos, a qual, segun-
do os fariseus, que tinham
como função zelar pela dou-
trina hebraica, ia contra a
Lei de Moisés.

Como sua profissão assu-
mia, de certa forma, um
grau de periculosidade, já
que eles eram vistos com
maus olhos pelo povo judai-
co, muitos preferiam ignorar
a forma como os publicanos
ampliavam suas fortunas.
Era fato, porém, que muitos
deles agiam inescru-
pulosamente, cobrando em
demasia das pessoas, e con-
tri buindo, assim, para o
comprometimento de todos
os coletores de impostos pú-
blicos, mesmo dos que eram
realmente honestos.

Alguns estudiosos estabele-
cem que havia dois tipos de
publicanos: os gerais, a
quem cabia velar pelos tri-
butos cobrados dos judeus
ante o Imperador; e os re-
presentantes de cada re-
gião, designados entre as
próprias populações de
quem as taxas eram arreca-
dadas, e considerados os
verdadeiros ladrões e, por-
tanto, pecadores diante da
Lei Mosaica.

ht tp://w ww.infoescola.com/
historia/publicanos/
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12º Encontro: Paulo de Tarso, o fariseu zeloso
Texto bíblico de referência: Atos 9.1-19

Preparando o coração
Existe um filme sobre a vida
de Martinho Lutero, que
pode ser interessante para
o grupo. Conta a história do
famoso reformador e de
como sua vida e obra foram
afetados pelos escritos de
Paulo. Comparativamente,
podemos dizer que ambos
eram homens religiosos que
foram convertidos. Mesmo
entre os que afirmam co-
nhecer a Deus, pode haver
quem necessite, à seme-
lhança de Paulo, ficar cego
pelo que não conhecia, para
passar a ver Deus com “no-
vos olhos”.

Escutando o texto bíblico
Em Filipenses 3.4-6, temos Paulo falando, em primeira

mão, de sua experiência no caminho de Damasco. Ele era um
zeloso fariseu, que havia estudado com um dos melhores mes-
tres, chamado Gamaliel. Era dedicado. Estava convicto de que
a seita dos cristãos era falsa e herética. Por isso, estava decidi-
do a destruí-la.

Por este comportamento, vemos em Paulo o caráter de
alguém que está disposto a ir às últimas consequências por
aquilo em que acredita. Depois de convertido, este traço de
seu caráter permanece. É o missionário que expande a men-
sagem de Jesus para limites mais amplos do que a Judeia e
Samaria. Ele, sim, chega "aos confins da terra".

Leiam o texto bíblico, destacando especial cuidado em
observar como é dramática a experiência de conversão de
Paulo. Será que vem daí a expressão: "cair do cavalo"? Não
aparecem, nessas narrativas, menção ao arrependimento ou
à morte expiatória de Cristo. Mas o essencial, a mudança de
mente e coração, está presente. Paulo tem uma experiência
primeiro, antes de conhecer algo sobre doutrinas ou formu-
lações de fé. Ele tem um encontro pessoal com Cristo.

Do texto para a vida
Veremos aqui quais são os pontos de maior relevância

na caminhada de Paulo, para nos ensinar algo a respeito do
discipulado:

1. A conversão significou uma reviravolta completa na
vida de Paulo. De perseguidor, passou a perseguido. De opres-
sor, passou a ser solidário nas algemas com irmãos e irmãs
de fé. O encontro com o Cristo ressurreto significou uma
volta completa em sua existência.

2. Esta conversão não significou, porém,
que os talentos e dons naturais de Paulo tive-
ram de ser deixados de lado. O mesmo zelo

Fariseu (wikipedia)
É o nome dado a um grupo
de judeus devotos à Torá, sur-
gidos no século II a.C.. Foram
os criadores da instituição da
sinagoga. Com a destruição
de Jerusalém  em 70 d.C. e a
queda do poder dos
saduceus, cresceu sua influ-
ência dentro da comunidade
judaica e se tornaram os pre-
cursores do judaísmo
rabínico.A palavra Fariseu
tem o significado de "separa-
dos", " a verdadeira comuni-
dade de Israel", "santos".
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demonstrado na perseguição aos cristãos foi usado no anún-
cio do Evangelho. A maneira como usamos esses dons é que
muda; o propósito deles é renovado.

3. Paulo não recebeu, naquele momento da conversão,
o conhecimento total da fé. Por isso faltam aqui os elemen-
tos já citados: sinais de arrependimento; declaração de fé na
morte e ressurreição de Cristo. E sua mensagem também
variou de lugar para lugar, de pessoas para pessoas. Aqueles
que aceitam a Jesus não o fazem entendendo, de pronto e
intelectualmente, o conteúdo completo da fé. Tal conheci-
mento vem com o tempo, no caminho do discipulado. Por
isso, a relevância da comunidade de fé como espaço de apren-
dizado. Para Paulo, um desses espaços foi a comunidade de
Antioquia (Atos 13).

4. A pergunta de Jesus a Paulo, no caminho, reflete uma
grande verdade da fé. Ele perseguia os cristãos, mas Jesus
lhe pergunta: "Por que me persegue?" Isso indica a presença
mesma, plena e real, de Cristo no meio do seu povo. É uma
demonstração plena de que este é, de fato, o corpo de Cris-
to. Isto nos deve levar a pensar e falar na Igreja e a respeito
dela com maior carinho e reverência.

Da vida para o testemunho
O objetivo prático do chamado pode mudar. Para uns, é

a pregação; para outros, a oração; para outros, o louvor. Para
outros ainda, assumir causas injustiçadas ou tornar-se voz
profética contra os erros dos que estão investidos de autori-
dade. Nenhum chamado é igual ao outro. Nenhuma experi-
ência de conversão é igual à outra.

O grupo pode partilhar como foi que cada um se aproxi-
mou de Cristo e a maneira como vê seu chamado em realiza-
ção na vida da igreja hoje. Há elementos dramáticos como
ocorreu com Paulo? Ou é uma experiência de nascer e cres-
cer na fé, como ocorreu com Timóteo? Precisamos aprender
a valorizar nossa experiência pessoal, evitando comparações
com outras pessoas ou grupos. Descobrir o valor que existe
no fato de que Cristo revelou-se a mim, da maneira como eu
precisava e poderia compreender. Essa dimensão pessoal do
encontro com Cristo nos leva, ao mesmo tempo, a valorizar e
querer aprender com experiências diferentes.

Escreva ao lado, resumidamente, como foi seu
encontro com Jesus.

Meu encontro com
Jesus foi assim
_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________

_______________________________

__________________________
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13º Encontro:O carcereiro de Filipos:
                    uma conversão "por acaso"
Texto bíblico de referência: Atos 16.23-34

Preparando o coração
Já lhe aconteceu de “estar
no lugar certo, na hora cer-
ta”? De acontecer algo es-
pecial a você, algo que nem
estava esperando, só por-
que você estava por ali? Já
ouviu alguma história a res-
peito disso? Como foi?

Há uma música de um con-
junto evangélico, cuja letra
diz: “Ao dizer que o encon-
trei, vale dizer: perdida ove-
lha era eu; e ele me salvou.
Deus me encontrou!” Talvez
essa letra sinalize para nós
um pouco do que foi a ex-
periência do carcereiro.

Escutando o texto
bíblico

Para recuperar um pouco
o clima da conversão do carce-
reiro, vamos ler o texto e re-
fletir nesse encontro a partir da
realidade da noite, que foi
quando tudo aconteceu. O gru-
po pode programar um retiro
de uma noite, à luz da foguei-
ra, ou mesmo na sala de uma
casa, sentar-se no chão, em círculo, utilizando a luz de lanter-
nas, velas ou lampião. Ao invés de lermos o texto, vamos re-
construir a história a partir de outro relato:

“Era escura e longa a noite na vida de um carcereiro. Ele
se despediu da esposa e dos filhos e se encaminhou para o
posto de trabalho. Vigiar os presos todas as noites, impedir
fugas e rebeliões, era o seu trabalho. Não era alguém de pos-
ses, provavelmente, segundo o costume da época, era um
oficial reformado. Não chegara a grandes postos, ou não fa-
ria a tarefa simplória de ser carcereiro.

Bem, a noite era como outra qualquer, exceto por dois
homens diferentes que ali estavam presos. Não por brigarem
na rua, ou por vadiagem, ou por bebedeira. Eles eram uns da-
queles agitadores religiosos que proliferavam na Palestina e
haviam chegado a Filipos. Aliás, esta era uma cidade onde ha-
via muitos soldados. Recebendo os dois presos, que haviam
sido açoitados, colocou-nos no cárcere, de onde poderiam ser
levados quando e para onde os oficiais de justiça quisessem.

O carcereiro se preparou para outra noite de vigília.
Era um homem disciplinado; havia aprendido isso
na escola de soldados. Era honrado e tinha sen-
so do dever. Mas não era ‘carrasco’; se os pre-
sos queriam ficar cantando no escuro da noi-
te, mesmo que ele os achasse malucos (já que
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estavam sujos e feridos), problema deles! Não os impediria
de louvarem seu Deus, desde que não quisessem escapar!

Mas, na verdade, o carcereiro não estava preparado para
o que aconteceu a seguir. E nem para evitar que acontecesse.
Quem diria! Um terremoto abalou a cidade, a tal ponto, que
as grades se soltaram de seu lugar. Todos os presos escapari-
am, infalivelmente! Desesperado, ele percebeu que havia fal-
tado ao dever, mesmo sem ser sua culpa. Por isso, era-lhe mais
honrado morrer. Não poderia ter deixado aquilo acontecer!

Quando tomou sua espada, porém, ouviu os presos gri-
tando. No escuro da prisão, não dava para ver nada. Por isso,
ele pediu uma lamparina, uma vela, qualquer coisa que ilu-
minasse. Entrou, e se colocou diante de Paulo e Silas. Quan-
do perguntou: ‘Que devo fazer para ser salvo?’, não sabia
exatamente se falava de sua salvação eterna ou apenas da
ameaça que viria de seus superiores quando vissem a ba-
gunça que a cadeia havia virado. Mas seu pedido por uma luz
foi mais do que atendido. Depois de poder enxergar os pre-
sos cantores da noite; ele pôde contemplar Jesus”.

Do texto para a vida
Quantas coisas podem ocorrer nas noites de nossas vidas.

Em uma única noite, toda a vida daquele homem foi mudada.
Ele não estava esperando por isso, nem buscando soluções para
seus problemas. Simplesmente, estava trabalhando, quando a
graça de Deus o alcançou no meio de um terremoto. Foi um
modo “chacoalhado” de se encontrar com Jesus!

Mas, tendo pedido a luz e tendo encontrado mais do que
pedira, suas ações mostram a extensão de sua conversão:

1. Ele leva os prisioneiros para sua própria casa, sob gran-
de risco de ser punido por seus superiores.

2. Ele lava seus ferimentos e prepara-lhes uma mesa.

3. Ele e sua família aceitam o batismo cristão.

As pessoas com as quais nos encontramos em nossa ca-
minhada podem nem sempre estar esperando encontrar Je-
sus em nós ou por nosso intermédio. Nós também não espe-
ramos. A graça pode nos surpreender e temos de estar aber-

tos a ela. Uma simples conversa informal pode ter o
efeito de um terremoto para a salvação de alguém.

Quando se depara com a graça, o carce-
reiro, embora não estivesse esperando por ela,
não a deixa escapar. Ele percebeu na cantoria

O batismo dos novos
convertidos na Igreja
Antiga
Em geral, o batismo era mi-
nistrado uma vez ao ano, no
Domingo da Ressurreição,
ainda que logo e por diver-
sas razões começou a ser
ministrado por outras oca-
siões. Em princípios do sé-
culo terceiro, os que esta-
vam prontos para serem
batizados jejuavam duran-
te a sexta e sábado, e seu
batismo tinha lugar na ma-
drugada de domingo, como
na Ressurreição do Senhor.
(...) Depois todos marcha-
vam juntos à igreja, onde o
neófito participava pela pri-
meira vez do culto cristão
em toda sua plenitude, isto
é, da comunhão.

GONZALEZ, Justo. A Era dos
Mártires. São Paulo: Vida
Nova. 1991.



39

dos homens, no terremoto que se seguira e no fato de eles
não terem fugido uma série de eventos extraordinários. Quem
sabe ele não reconheceu que aquilo só poderia vir da força
divina e sobrenatural? Era preciso atender e atentar para ela.

Mesmo em meio às nossas dificuldades e fragilidades,
podemos ser instrumentos da graça. Paulo e Silas não esta-
vam em seus melhores dias: cansados, feridos, magoados
(quem sabe?) com a dureza de um povo que não entendeu a
mensagem. Muitas vezes temos esquecido do “poder que se
aperfeiçoa na fraqueza”. Temos sido equivocadamente ensi-
nados a viver uma vida sem problemas ou conflitos. E que é
impossível servir a Deus quando estamos em nossas bata-
lhas na vida. Paulo e Silas são um claro exemplo do testemu-
nho em meio à dor. Sua postura também nos fala de que mais
do que estratégias e fórmulas para alcançar pessoas, temos
de aprender a depender da graça imprevisível, mas certeira
de Deus em nossas vidas.

Da vida para o testemunho
Ao avaliar a narrativa do carcereiro, cabe-nos uma refle-

xão sobre nossa vida:

1. Quando falamos de fazer discípulos, nos preocupamos
primeiramente com estratégias, sistemas, organização, ora-
dores, comunicação? Ou nossa prioridade é a oração; o je-
jum; a ação do Espírito Santo?

2. Temos escondido nossas fraquezas atrás de aparências
fortes? Ou temos confessado a Jesus nossas fragilidades e,
mesmo em meio a elas, mantido a fidelidade do testemunho?

3. Reflita sua caminhada no discipulado: em que áreas
você precisa pedir a Deus mais luz? Em que áreas é preciso
ainda uma conversão?

Filipos
Filipos era uma colônia que
estava localizada no Cami-
nho Egnatan, que era a
principal estrada que cruza-
va a Macedônia.

O Caminho Egnatan era a
principal estrada nacional
através do nordeste da
Grécia. Paulo teria seguido
esse caminho de Neápolis
até Filipos e Tessalônica.

Por ser uma cidade cosmo-
polita, Filipos misturava tra-
dições gregas e latinas.

(www.advir.com.br)
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UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
15º Encontro: Jesus e o discipulado
Texto bíblico de referência: Mateus 4.19-20

Jesus ensinou e treinou os discípulos
Jesus tinha um ministério de ensino privado, além da-

quele que utilizava para todo o povo. Ele ensina na sinagoga
(Marcos 1.21), como fez em Nazaré (Lucas 4.16-21) ou "do
alto do monte falando às multidões" (Mateus 5). Mas esse
ministério não bastava para Jesus medir bem o aprendizado
de seus discípulos, nem orientar ou corrigir de modo particu-
lar, como fez com Pedro (Marcos 8.31-33) ou com Tiago e
João (Lucas 9.54). Ele investia mais tempo, em particular, com
os doze discípulos, certamente considerando suas personali-
dades e conversão sincera.

Jesus instruiu seus discípulos nas verdades do Reino e
eles fizeram o mesmo em relação a outros (Atos 20.25). Nós
devemos fazer o mesmo. Assim, fica clara a necessidade de
existirem níveis de ensino com os novos discípulos, para seu
crescimento na vida cristã (Atos 14.21-22).

Jesus demonstrou como fazer, como
sinalizar o reino

A autoridade de Jesus se baseava no fato de que Ele vivia
aquilo que ensinava. Ao vê-lo em ação, pessoas diziam: "O
que é isso? Um novo ensino com autoridade!" (Marcos 1.27).
Os fariseus tinham aparência e formalidade, mas não conse-
guiam viver integralmente o ensino ministrado. Paulo denun-
cia tal fato também (Romanos 2).

No texto do lava-pés (João 13), Pedro reagiu a Je-
sus: "Nunca me lavarás os pés", porque entendia "au-
toridade" e "posição" como superioridade. Rabi (Raboni)
era o mestre escriba, cujo nome pode ser traduzido por
"meu Senhor", como uma posição de alto destaque e

importância social.

Mas Jesus cingiu-se com uma toalha -
como faziam os servos aos seus senhores -
e, tomando água, passou a lavar-lhes os
pés, recomendando-lhes seguir o exem-

Preparando o coração
O discipulado foi o modo
particular de Jesus anunciar
o Evangelho e reunir em tor-
no de si seus primeiros segui-
dores. A proposta desta re-
flexão é apontar alguns ca-
minhos usados por Jesus ao
exercer seu discipulado e for-
mar uma liderança capaz de
gerar e sustentar sua igreja.

O líder do grupo pode pedir
que os participantes falem,
oralmente, acerca dos cha-
mados dos discípulos de que
se lembram. A seguir, confi-
ram, abrindo as Bíblias, se
suas memórias acerca dos
textos estão corretas.
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plo (João 13.14-15) e disse: "O empregado não é superior ao
patrão, nem o mensageiro mais importante do que aquele que
o enviou" (João 13.16). Não basta falar, é preciso agir.

Jesus usou parábolas ao ensinar sobre o Reino de Deus:
"...é semelhante a um tesouro oculto no campo" (Mateus
13.44). Essa ilustração usa fatos da vida comum aos seus ou-
vintes; demonstra uma situação prática. Devemos buscar
nossa coerência entre o ensino e a ação. Mas não se trata de
uma imagem idealizada e perfeccionista. As pessoas
discipuladas devem entender que a limitação humana existe
e, por isso, erros podem ocorrer, mas que a graça nos redime
e nos reorienta a uma vida justa, santa e vitoriosa, como foi a
do Mestre Jesus.

Jesus deu responsabilidade aos seus
discípulos (Mateus 10; Lucas 9-10)

Os discípulos aceitaram a Jesus e à sua mensagem, apren-
deram com ele, mas era preciso assumir uma responsabili-
dade, atender a um chamado radical e responsável. A autori-
dade e poder recebidos do Mestre não são um fim em si
mesmos, mas uma capacitação para cumprir a missão.

Ao saírem pelas aldeias e cidades, eles se tornavam co-
nhecidos como discípulos/testemunhas de Jesus, comprome-
tidos com Ele. Pelo envio, aprenderam que eram capazes. A
sua euforia no retorno (Lucas 10.17) mostra o quanto se sen-
tiram encorajados e confiantes. Já podiam ser sujeitos, mi-
nistros e agentes do Reino.

Quando discipulamos, devemos oferecer responsabilida-
des práticas aos novos crentes, de acordo com suas experi-
ências, e acompanhá-los na devida instrução e demonstra-
ção, como Cristo o fez.

Infelizmente, hoje, a maioria dos "cristãos" é mera es-
pectadora. Ao serem recebidos, esses novos crentes não fo-
ram preparados e até desafiados a atuar como discípulos. E,
uma vez que não aceitam ter responsabilidades na Igreja, eles
não chegam a experimentar a alegria do "retorno", nem a
euforia e a testificação das bênçãos que, pelo nome e poder
de Jesus, aqueles discípulos alcançaram (Lucas 10.17-24).

Jesus acreditou que os seus
discípulos iriam discipular

Na conhecida oração sacerdotal (João 17),
Jesus expressa sua vontade quanto à conti-

Sign i f icado do
discipulado cristão

A grande ênfase no
discipulado cristão é ser um
imitador de Jesus Cristo, ser
um discípulo ou discípula
que reproduz exatamente o
ensino de Jesus Cristo em
nosso modo de falar, andar,
relacionar e expressar a fé
através de ações que têm
como base o que aprende-
mos com nosso Mestre e
discipulador, Jesus Cristo.

Mas, é relevante refletir so-
bre o que é ser um imitador.
Essa é uma palavra que tem
sua raiz do latim "imitare" e
pode ser traduzida por "re-
produzir exatamente o que
outrem faz", "tomar como
modelo", "reproduzir", "co-
piar", "seguir o exemplo de",
"arremedar" e "falsificar".

Como podemos observar, é
uma palavra que tem vários
significados que podem ser
aplicados em diferentes con-
textos. O nosso objetivo é
falar do discipulado como
uma imitação, tendo como
referência o Senhor Jesus
Cristo, vamos buscar enten-
der o que isto significa den-
tro do contexto cristão.

(Bispo Roberto Alves de
Souza)
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nuidade de sua obra por meio dos discípulos: "Assim como
tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo"
(João 17.18).

Apóstolo quer dizer enviado; e com a missão de fazer
outros discípulos: "vos designei, para que vades e deis fruto,
e o vosso fruto permaneça" (João 15.16). Outras pessoas se-
guirão aos discípulos como seguiram a Jesus (João 15.20). Mas
observe: está prevista a rejeição. Mais ainda: a perseguição
há de acompanhar o ministério do verdadeiro discípulo. Por-
tanto, o crescimento ocorre por meio da fidelidade e da luta
do dia-a-dia.

Os Doze
Lucas reconhece aos doze
missão única: garantir a
missão de Jesus.

Funções dos apóstolos: tes-
temunhas da ressurreição
de Jesus; têm papel diretivo
muito discreto na igreja de
Jerusalém; intervêm tam-
bém fora de Jerusalém re-
lacionando-se com diversos
missionários para garantir
a qualidade da unidade; seu
ministério é exercido
colegialmente e em diálogo
com a comunidade dos ir-
mãos; por sua própria na-
tureza, sua função específi-
ca de testemunhas do res-
suscitado é intransferível.

(IZIDORO, José Luiz.
Didaché: doutrinas dos doze
apóstolos)
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UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
16º Encontro: André e o desafio
                    do discipulado pessoal
Texto bíblico de referência: João 1.35-42

Introdução
Vamos  conhecer um discípulo de Jesus chamado André e

o que ele tem a nos ensinar sobre a missão de Deus e a fé. O
nome André significa valoroso. É preciso lembrar que para os
judeus, o nome de uma pessoa não é simplesmente dado por
que é bonito ou em memória ou para agradar uma pessoa. Os
judeus davam nomes às suas crianças em razão de algum acon-
tecimento que marca o seu nascimento ou a situação que está
sendo vivida pela família ou nação naquele momento. No epi-
sódio que lemos, o próprio Jesus, ao conhecer Simão, irmão
de André, o chama de Cefas ou Pedro, que traduzido para o
português, significa pedra, alguém difícil de mudar em relação
às suas convicções. Portanto, ao nascer, André recebeu esse
nome, porque foi desejado por seus pais que ele fosse valoro-
so. E é exatamente isso que podemos dizer de André. Ele foi
um homem e um discípulo valoroso.

André, sua vida e encontro com Jesus
André era da cidade de Betsaida, às margens do mar da

Galiléia e irmão de Simão Pedro (João 1.44). Era pescador, por
profissão e morava com seu irmão na cidade de Cafarnaum (Mar-
cos 1.16-18). Foi discípulo de João e por ele veio a conhecer a
Jesus, como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Certo, então, de que Jesus era o messias prometido, decidiu se-
gui-lo, esteve na sua presença um dia e decidiu tornar-se seu
discípulo. Interessante notar no episódio que lemos, é que Je-
sus, ao conhecê-lo, diferentemente do que fez com Simão, mu-
dando o seu nome para Cefas ou Pedro, não muda o seu nome.
Certamente, porque, como mesmo atestou o Evangelho, por mais
de uma vez, Jesus conhecia os intentos do coração do ser huma-
no e sabia que André era valoroso mesmo.

André, valoroso aos olhos de Deus
O Novo Testamento fala pouco dele, mas

o suficiente para demonstrar o seu valor. Mes-
mo antes de ser discípulo de Jesus, André ser-

Preparando o coração
Um antigo movimento pro-
curou despertar os
metodistas a proclamar o
Evangelho com o slogan:
“Cada metodista, um
evangelista”! Com o tempo,
parece que desaprendemos
a evangelizar. No contato
pessoal, porém, podemos
resgatar esta dimensão. Se
você não consegue falar a
muitos, pode começar falan-
do a um. Como fez André.

Se possível, o líder do gru-
po pode obter uma canção
que fale sobre discipulado,
sobre levar alguém a Jesus
e colocar a canção para to-
car enquanto motiva o gru-
po a orar e meditar na le-
tra. A seguir, introduz o
tema do estudo.
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via a Deus, como discípulo de João. E isso é decisivo
para o seu encontro com Jesus. Depois disso, André
conservou-se na companhia do salvador (Mt 4.18-19).
Teve fé e coragem ao dizer a Jesus, no episódio da
multiplicação dos pães, que havia um rapaz que cinco
pães de cevada e dois peixinhos (João 6.8-9). Foi no-
meado apóstolo (Mateus 10.2). Em companhia de Fili-
pe, foi portador da mensagem dos gregos que queriam
ver a Jesus (João 12.12).

Nada se sabe de concreto a respeito da sua vida
subsequente ao que narram os evangelhos. Mas a tradição
comenta que ele sofreu o martírio (a partir da raiz
grega,testemunho, signigica que morreu pelo testemunho)
na Acaia, sendo crucificado num madeiro em forma de X. Por
isso, essa forma de cruz se chamar hoje cruz de Santo André.
A Igreja da Inglaterra tem o costume de pregar sobre o as-
sunto de missões, em lembrança do Apóstolo André. Esses
dados são suficientes para testemunharem a favor de André
e de seu valor para Deus.

André e o desafio do discipulado pessoal
Mas, o motivo da pregar sobre André, o valoroso, neste

estudo, está presente neste último item que foi salientado so-
bre ele - A memória que André legou à Igreja de ser um missi-
onário, um cumpridor, por excelência, do "Ide" de Jesus.

No texto que lemos, a certa altura, vai dizer que André,
após seguir a Jesus e estar com ele durante todo um dia,
"achou primeiro seu irmão, Simão, a quem disse: Achamos o
Messias e o levou a Jesus". André, ao sair da presença de
Jesus, achou primeiro a seu irmão e lhe deu a boa nova, a
grande notícia de que encontrara o que tanto esperavam, o
Messias, o Salvador de sua vida.

Baseado nisso, gostaria de lançar o desafio, diante de
Deus, do projeto do verdadeiro discipulado para cada inte-
grante desta classe de Escola Dominicial: cada um ganhar mais
um para o Senhor Jesus neste ano. Ganhar mais um implica
trazer essa pessoa a Jesus, acompanhá-la em seus primeiros

passos na fé, ser responsável por dar-lhe os primeiros fun-
damentos da fé, os primeiros alimentos, até que ela

possa se alimentar sozinha, diante de Deus.

É preciso que entendamos que, ao trazer
alguém a Jesus, nos colocamos diante de Deus

André, um discípulo
de iniciativa!
Num episódio, alguns gre-
gos vieram ver Jesus (Jo
12.20-22). Por algum moti-
vo dirigiram-se primeiro a
Felipe, que não soube o que
fazer temendo provavel-
mente um novo episódio
escandaloso, como aquele
ocorrido com a mulher sírio-
fenícia (Mc 7.28). Ocorreu a
Felipe consultar André, que
mostrou-se senhor da situ-
ação: tirou Felipe de sua
perplexidade e levou aque-
les estrangeiros a Jesus.

(arsenaldocrente.blogspot.com)
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como o seu mentor na fé, como foi dito a Timóteo: torna-se
modelo dos fiéis. Pois é disso que essa pessoa precisará em
seus primeiros tempos na fé.

O desafio de André, portanto, nada mais é do que com-
partilharmos com alguém a grata experiência de termos nos
encontrado com o Messias, o Salvador e levar essa pessoa
até ele.

Desafio
Diante de Jesus, você pode fazer como André. Ao sair

daqui, vai colocar alguém no coração, vai eleger uma pessoa
ou vai permitir que Deus lhe mostre alguém e vai trazê-la a
Cristo, para que ela conheça o Salvador e se permita, a exem-
plo do que aconteceu com Simão, ser transformada por Je-
sus, até no nome! Afinal, como diz o Apocalipse - aquele que
perseverar até o fim receberá um novo nome de Deus! Colo-
que-se em oração e aceite o desafio!

Frases sobre disci-
pulado para meditar
“A igreja não muda o mun-
do quando gera converti-
dos, mas quando gera dis-
cípulos”. John Wesley

 “O discipulado cristão é um
relacionamento de mestre e
aluno, baseado no modelo
de Cristo e seus discípulos,
no qual o mestre reproduz
tão bem a amplitude que
tem em Cristo, que o aluno
é capaz de treinar outros
para ensinarem a outros”
(PHILLIPS, Keith. A forma-
ção de um discípulo, São
Paulo, Editora Vida, 1994, p.
16.).

“Todas as pessoas são con-
vidadas por Deus a se arre-
pender, a confiar e seguir a
Jesus, a aprender de suas
palavras e atos e a compar-
tilhar em sua missão, pelo
poder do Espírito Santo e
em companhia de outros
cristãos” (FOX & MORRIS.
Para Compartilhar sua Fé
em Cristo, São Paulo, Igreja
Metodista, 1998, p. 11.).
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UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
17º Encontro: Timóteo e o desafio da
                     autossuperação no discipulado
Texto bíblico de referência: 1 Timóteo 4.12, Eclesiastes 12.1

Introdução
É um desafio ser jovem. Ter energia para gastar e, às ve-

zes, não saber como. Preocupar-se com o cursinho pré-vesti-
bular, a escola, os cursos diversos. Trabalhar de dia, estudar à
noite, almoçar e lanchar sempre correndo. No meio de tudo
isso, há ainda o sonho: sucesso na carreira profissional esco-
lhida, quem sabe casamento, filhos, uma viagem a um lugar
especial... Ou ainda, as perguntas: como servir a Deus sendo
tão jovens, tão inexperientes, tão ocupados? Lembrar do Cri-
ador nos tempos da mocidade pode parecer perda de tempo
para muitos jovens hoje. Será?

As pessoas mais experientes podem dizer com mais pre-
cisão que a maneira como vivemos nossa juventude deter-
minará nossa velhice. Quando se chega lá, pode ser que a
pessoa olhe para trás e pense: "Glória a Deus, até aqui me
ajudou o Senhor." Ou então: "Esses são dias maus, nos quais
não tenho prazer." Saber viver é uma arte. Viver para Deus,
então, é quase um dom a ser buscado, principalmente no
contexto de um mundo que diz não precisar de Deus.

Timóteo é um jovem ímpar, diferente de todos os outros
que citamos. Existem nele características que precisamos
imitar em nossos dias.

Os modelos de vida: a mãe, a avó, o mestre.
O apóstolo dos gentios afirma que Timóteo tinha recebi-

do na infância o conhecimento das Sagradas Escrituras e que
deveria continuar nesse caminho indicado por sua mãe Eunice
e sua avó, Lóide.

Hoje em dia, há jovens que renegam o que os pais lhes
ensinaram; acham que o pai ou a mãe não sabem de nada,

estão ultrapassados e fora da moda. Mas um jovem que
quer servir a Deus sabe que precisa contar com a

força do exemplo dos mais velhos e experientes
que ele. Timóteo tornou-se alguém fundamen-
tal no ministério de Paulo porque era capaz
de seguir bons exemplos.

Preparando o coração
Há na Bíblia muitos exem-
plos de jovens que nos de-
safiam e causam admira-
ção: Daniel, Samuel,
Jeremias, José do Egito...
Mas vamos tomar o exem-
plo de Timóteo para nossa
reflexão nestes estudos,
considerando o aspecto do
discipulado. Faremos isso
em duas frentes. Se os alu-
nos pertencem a uma clas-
se de jovens, podem se
identificar com as dificulda-
des dele e buscar superá-
las. Se a turma for mais ma-
dura, deve entender o estu-
do na perspectiva de como
atuar de modo discipulador
para com os jovens, desper-
tando neles cada vez mais
o desejo de servir a Deus,
motivando , como fez Pau-
lo, a partir de sua própria
experiência.
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Por outro lado, há adultos e idosos intransigentes, que
não percebem as mudanças do mundo e da época e fazem
exigências incompatíveis com a vida que os jovens de hoje
levam. Como chegar ao equilíbrio no caminho do discipulado?
Especialmente por meio do diálogo honesto, da troca de ex-
periências e parcerias, da comunhão autêntica.

O mundo de hoje favorece o individualismo: só você é
igual a você; seja você mesmo. É claro que a individualidade
é importante: precisamos descobrir quem somos e para que
queremos viver. Mas não podemos ignorar a força dos ou-
tros nesse processo. Por isso, ao mesmo tempo em que a
Bíblia nos adverte a não nos juntarmos aos malfeitores (Sl 1),
nos aconselha a procurar bons conselheiros. E isso vale para
idosos e para jovens!

Timóteo aceitou o desafio de ser cristão
Para isso, enfrentou os judaizantes e até deixou-se circun-

cidar por Paulo (At 16, 1ss). Timóteo enfrentou as dificuldades
nas quais sua decisão implicava porque sabia o valor do que
estava fazendo. Infelizmente, muitos jovens de hoje não sa-
bem nem o valor nem o preço de ser um cristão de verdade.
Alguns vivem uma vida de aparências, outros abandonam os
caminhos de Deus. Contudo, Timóteo mostra que é possível
ser jovem, com todas as aspirações próprias da idade e ser fiel
a um princípio de vida ao mesmo tempo. Paulo chega a dizer-
lhe que ele é modelo para a casa de Deus (1 Tm 4, 12).

Quanto às pessoas mais experientes, é preciso refletir acer-
ca de como estamos transmitindo os valores do Reino de Deus
aos jovens. De modo alegre, vivo, dinâmico? Ou como um con-
junto de regras, formalismos? Temos sempre de tomar cuida-
do para que a rotina de nossa fé não nos leve ao legalismo que
tem tirado de muita gente nova a vontade de estar na casa de
Deus. Andar com Cristo não é uma mera religião, é um modo
de vida, é compromisso integral, é dinamismo, é experiência
real. Esses exemplos são os melhores que se pode dar na trans-
missão da fé por meio do discipulado dos mais jovens!

Timóteo superou seus próprios limites
Quando lemos as passagens de Atos dos Apóstolos em

que aparecem referências a Timóteo, podemos depreender
de algumas delas que Timóteo era um jovem tímido
e reservado. Esse inclusive é o comentário da Bí-
blia Tradução Ecumênica na introdução às Car-
tas Pastorais (1ª e 2ª Tm e Tt). Ser um líder,
portanto, se essa era a realidade de Timóteo,

A transmissão do
discipulado
A pessoa de Barnabé, no
início da vida ministerial de
Paulo foi um braço onde
este pôde se segurar, não
somente pela confiança que
Paulo depositou em
Barnabé, mas também pela
determinação deste para o
encontrar e levá-lo até Je-
rusalém a procura dos ou-
tros a apóstolos. (At 9.27).
Atos 11.22-25, nos relata
que Barnabé era um apai-
xonado pelo reino de Deus.
O versículo 23 afirma que,
ele vendo a graça de Deus
prosperar em Antioquia,
alegrava-se e exortava a
que todos permanecessem
firmes na fé. Contudo,
Barnabé não poderia fazer
o serviço de Discipulado em
Antioquia sozinho. Então,
toma a decisão de ir a Tarso,
buscar a Paulo, para que
juntos, durante todo um
ano estivessem discipu-
lando toda aquela gente.
(Luiz Augusto Corrêa Bueno)

Assim, vemos que foi com
Barnabé que Paulo apren-
deu da fé e assim também
ele discipulou toda uma ge-
ração, entre eles, Timóteo!
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não deveria ser fácil. Mas ele aceitou o desafio. Segundo as
referências bíblicas, Paulo conheceu Timóteo em Listra, onde
ele residia, uma cidade fundada por Augusto em cerca de 6
a.C. Timóteo pertencia à burguesia daquela cidade. Seu pai
era grego e sua mãe, judia. Quando começou a trabalhar com
Paulo, era relativamente moço. Quando Paulo lhe escreve esta
carta que estamos estudando, já haviam se passado 15 anos
desde que se conheceram e Paulo ainda o considera jovem.
E nessa época, Timóteo já havia recebido a imposição das
mãos dos anciãos, isto é, a bênção e a autoridade para presi-
dir a Igreja. Ele havia superado suas limitações de personali-
dade introspectiva e servia fielmente à Igreja.

Além disso, tinha uma saúde frágil. Paulo o aconselha a
tomar vinho por causa dos frequentes problemas de estô-
mago. Mas esse jovem frágil foi uma âncora para o apóstolo
Paulo.  Quando este escreve as cartas de 1 e 2 Tessalonicenses,
2 Coríntios, Romanos, Filipenses, Colossenses e Filemon, Ti-
móteo é citado ao seu lado. Além disso, enviado por Paulo,
Timóteo viaja para Macedônia (At 19,22) e à Tessalônica ( 1
Ts 3, 2-6). Também visita os coríntios (1 Co 4,17).  Timóteo
trabalhou também na Igreja de Éfeso.

Timóteo nos mostra que podemos superar nossas limi-
tações. Infelizmente, muitos de nós usamos nossas limitações
como desculpas para nossa inoperância e ineficácia na obra
de Deus. Timóteo nunca se deixou levar pelas dificuldades.
Ele soube viver para Deus.

Timóteo, um jovem fiel às suas amizades
Quando Paulo estava próximo de ser condenado à mor-

te, escrevendo-lhe, pede que este vá vê-lo na prisão. Ainda o
chama de "irmão amado" e "filho na fé". Estiveram juntos
por anos a fio. Era um amigo com quem podia contar. Era um
jovem de autoridade, que recebia conselhos de alguém ex-
periente, que reconheceu nele o potencial: "Ninguém te des-
preze por ser moço".

Discipulado é relacionamento. Pessoas mais experientes,
como a mãe, a avó e o mestre Paulo podem transmitir valo-
res a jovens que, inculcados neles, perdurarão para a vida
eterna. Em discipulado autêntico, as pessoas se abrem, apren-
dem mutuamente, exercem a consolação e a exortação em

amor e crescem juntas no seguimento de Cristo.

Sobre sua vida
Não se sabe exatamente
quando o jovem Tomóteo
adotou o cristianismo. Prova-
velmente fora no fim do ano
49 ou no início de 50, quan-
do o apóstolo Paulo  chegou
a Listra  durante sua segun-
da viagem missionária. Timó-
teo tinha uma boa fama pe-
rante os irmãos em Listra pois
em Atos 16:2 diz: "Os irmãos
em Listra e Icônio davam dele
um bom relato."

Depois de ter acompanha-
do Paulo por cerca de 11
anos em visitas às congre-
gações cristãs daquela altu-
ra, Timóteo ficou em Éfeso
por recomendação de Pau-
lo, servindo como superin-
tendente da congregação
local. (Wikipedia)
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18º Encontro: Firmando-se na fé e no discipulado
Texto bíblico de referência: João 20.24-29

Sempre se fala na Bíblia a respeito dos perigos da falta
de fé. E este não é um tema para aqueles que ainda não co-
nhecem a Palavra. Ao contrário, refere-se diretamente àque-
les que, embora tendo contato com a Palavra de Deus e até
mesmo alguma experiência pessoal com ele, ainda assim fi-
cam aprisionados na incredulidade de seus corações.

Para estes, a situação é ainda pior, pois, se permitirem,
seus coração poderão se enrijecer para sempre numa forma
exterior de espiritualidade, no entanto, sem poder. A partir do
relato da história de Tomé, encontrada no Evangelho de João,
desejo destacar três situações que podem gerar ou fomentar
a incredulidade em nossas vidas, de modo que possamos ana-
lisar a nós mesmos e evitar que essas circunstâncias aprisio-
nem e matem a nossa fé no caminho do discipulado.

A falta de comunhão
Em Hebreus, existe um sério conselho: "Não deixeis de

congregar-vos, como é costume de alguns". O texto bíblico
nos aponta que a incredulidade de Tomé se origina inicial-
mente no fato de que, quando Jesus apareceu aos discípulos,
ele não estava lá (v.24). Temos visto muita gente hoje viven-
do um aspecto privado da fé: creio em Deus, mas não preciso
da igreja; ou coisa parecida com isso. Entretanto, a experiên-
cia coletiva, o fortalecimento mútuo e o encorajamento en-
contrados no seio da comunidade são indispensáveis. Depois
de ressurreto, Jesus apareceu preferencialmente a grupos e
não a pessoas em particular, exceto, talvez, no caso de Paulo,
visando à sua conversão. Mas ele esperava da comunidade
dos discípulos que estes estivessem em unidade, esperando
a manifestação do Espírito Santo prometido. Esperando a
revelação da ressurreição que ele havia predito. E quando
ele finalmente vem, Tomé não estava lá. Quanta gen-
te prefere a sua fé individual e, quando Deus se
manifesta com poder no culto e na vida da gen-
te, a pessoa não está lá para ser abençoada?
Depois, ela duvida do que Deus pode fazer!

Preparando o
coração
Este estudo visa colocar al-
guns riscos que existem, no
caminho do discipulado, que
podem nos levar a esfriar na
fé. Por meio do exemplo de
Tomé, desta vez por outro
ângulo de análise, vamos
perceber de que maneira
podemos nos prevenir dian-
te de Deus, evitando peca-
dos que podem nos desviar
do caminho da graça.

Inicie parti lhando com o
grupo algumas dificuldades
que possam ter enfrentado
na fé durante a semana e
como elas foram vencidas.
Elas poderiam ter se desen-
rolado de outra forma?
Como o grupo sentiu a ação
de Deus em seus desafios?
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Cuidado com a incredulidade! Ela começa quando não
estamos na comunhão dos santos, na vida da igreja!

 A falta de confiança
A falta de comunhão com a comunidade, por

consequência, gera falta de confiança uns nos outros. Às ve-
zes, vemos pessoas que dizem: "Fulano de tal, convertido?
Duvido! Ele é osso duro de roer!" Não acreditamos que Jesus
possa "aparecer" para essas pessoas que conhecemos!

Tomé não acreditou que Jesus estivesse ressuscitado.
Também não acreditou que seus irmãos e irmãs de fé o ti-
nham visto. Isso fazia, aos olhos de Tomé, com que os demais
discípulos ou fossem doidos (tendo visões irreais) ou menti-
rosos (falando do que não viram). Os discípulos disseram:
"Vimos o Senhor". Tomé não fez caso. Queria uma prova pes-
soal. A palavra deles não servia, fossem doidos ou mentiro-
sos. De qualquer modo, eles se tornaram indignos de confi-
ança! E a falta de confiança na comunidade afeta a nossa fé,
porque esta é, essencialmente, comunitária!

Ninguém consegue viver a fé cristã infinitamente sozi-
nho. Ela procura pelo próximo e nele se realiza, ao abençoar,
ajudar, interceder, partilhar, falar e ouvir a Palavra... Enfim, a
incredulidade e o afastamento de muita gente da vida da Igre-
ja se deu no exato momento em que, prejudicada a comu-
nhão, as pessoas começaram a duvidar umas das outras. A
não exercer o amor e a confiança. A não conviver. Sozinha, a
fé murcha e seca. No convívio com a comunidade, ela se re-
nova, se reforça, se transforma e floresce. Cuidado com a in-
credulidade! Ela aumenta quando a gente não confia uns nos
outros, não se apóia mutuamente e não leva em conta a ex-
periência do outro com Deus!

A busca excessiva por sinais e evidências
Tem gente que quer crer, mas precisa de tantas provas e

evidências que a fé deixa de ser o que é essencialmente: "a
certeza de coisas que se esperam; a convicção de fatos que
se não vêem". Como podemos "crer" se queremos "ver"? Há
uma corrida em busca de sinais, maravilhas, profecias, mila-
gres, evidências, curas, libertações. É preciso ter garantia...
Esses dias, vi um anúncio de revista que dizia: "Em dois me-

ses, meu marido largou a outra e a bebida. Tudo por
causa das orações do bispo Fulano de Tal. Ele não

cobra para fazer trabalhos..."

E a gente pergunta: "Qual a diferença
entre esse tal bispo e uma cartomante ou uma

Wesley e os oito
passos que podem
nos levar a cair da
graça (desviar)
1. A semente divina da fé
amorosa e conquistadora
permanece naquele que é
nascido de Deus. Ele guar-
da-se a si mesmo pela gra-
ça de Deus e "não pode pe-
car" (1 João 5.4);

2. Uma tentação aparece,
não importa que seja do
mundo, da carne ou do dia-
bo (1 Tm 6.9);

3. O Espírito de Deus o avi-
sa que o pecado está perto
e lhe concede vigilância
mais abundante pela ora-
ção (Mateus 26.41);

4. Ele cede à tentação que
agora passa a lhe agradar
(2 Pedro 2.14-15);

5. O Espírito Santo se entris-
tece; a fé enfraquece e o
amor a Deus se esfria (Pro-
vérbios 8.36);

6. O Espírito o reprova mais
severamente e lhe diz: "Este
é o caminho: segui-o" (João
8.34);

7. Ele vira as costas à voz de
Deus e escuta a voz agradá-
vel do tentador (Tiago 1.15);

8. O mau desejo começa e
se alastra na sua alma até
que a fé e o amor se desva-
necem; ele, então, é capaz
de cometer pecados exteri-
ores e o poder do Senhor o
abandona (Isaías 59.1-2).



51

mãe-de-santo?" Nenhuma. As pessoas querem soluções para
seus problemas e não se importam de onde elas vêm. Impor-
ta que, à semelhança de Tomé, possam "colocar o dedo na
ferida"; "possam ver".

Jesus criticou os judeus por sua busca excessiva por si-
nais. Talvez criticasse nossa Igreja cristã no mundo de hoje
pelas mesmas razões. Queremos muitos sinais e provas. Fi-
camos aflitos e angustiados quando uma revista de grande
circulação traz como matéria de capa que os cientistas duvi-
dam de Deus. Que importa se o mundo inteiro duvida? Nós,
cristãos, é que não podemos duvidar. Porque a nós cabe a
missão de levar o mundo a experimentar o que temos. Por
isso, nossa fé tem que ser inabalável. A incredulidade do
mundo, não. Mas como poderemos levar as pessoas a um
estado superior de fé, se a nossa é tão rasa que não resiste à
falta de sinais, milagres e maravilhas?

Discipulado: o desafio de permanecer na fé
Jesus diz a Tomé: "Você acreditou porque viu?" Isso é

muito fácil, isso é o de menos. Bem-aventurados os que pe-
diram, clamaram, necessitaram e não viram, mas, mesmo
assim, continuaram a crer! Esses é que são os verdadeiros
crentes. Imite-os, é o que diz Jesus a Tomé. Você não precisa
ficar para sempre na incredulidade: seja um crente!

Talvez você e eu passemos por momentos de dúvidas,
questionamentos e até mesmo de incredulidade. Porque ter
dúvidas a respeito do que fazer; ou ter dificuldades em en-
tender a vontade de Deus num determinado momento não
quer dizer que deixamos de crer; apenas que ainda não te-
mos clareza da postura que Deus requer de nós. Ser incrédu-
lo é, à semelhança de Tomé, permanecer com o coração en-
durecido até que a prova seja contundente demais para ser
negada. Deus não quer isso de nós. Ele quer que recorramos
a ele em todo o tempo.

Três maneiras de
fortalecer sua fé no
caminho do discipulado
1. Estar sempre no meio da
comunidade de fé, pois este
é um dos lugares essenciais
onde poderemos ter expe-
riências com Deus que nos
amadureçam e revigorem;

2. Desenvolver uma intimi-
dade e confiança amplos
uns nos outros na comuni-
dade de fé;

3. Aprender a ser indepen-
dentes de milagres e mara-
vilhas para saber que Deus
age, mesmo de formas di-
versas e inesperadas! E, ain-
da assim, segundo a vonta-
de de Deus, orar e esperar
pelo milagre, sabendo que
Deus pode todas as coisas!

Sigamos todos o conselho
de Jesus a Tomé: "Não seja
incrédulo, mas crente!" As-
sim sejamos nós, pois "sem
fé é impossível agradar a
Deus"...
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19º Encontro: Hábitos saudáveis do/a discípulo/a
Texto bíblico de referência: Efésios 4.11-16

No caminho do discipulado, somos convidados a uma vida
de intimidade com Deus. Sem isso, sem a conversão genuína
e o desejo sincero de entregar-nos a Cristo para sua obra,
jamais poderemos crescer como igreja, seja na vida espiritu-
al, seja em número. Para nos inspirar nessa reflexão e nos
fortalecer para cumprir esse desafio, quero basear minha
palavra de hoje num texto de Max Lucado, que se encontra
no livro "Quando Deus sussura seu nome". Ali, o autor fala
de quatro hábitos saudáveis para o crescimento do cristão.
Tomaremos esses quatro aspectos pensando em como nos
encher de  ardor, de ânimo, para agir missionariamente no
mundo, vivendo na dimensão do discipulado.

O hábito da oração
Alegrai-vos na esperança; sede pacientes na tribulação,

perseverai na oração (Rm 12.12). Max Lucado afirma: "Você
deseja saber como aprofundar-se na vida de oração? Ore.
Não se prepare para orar. Apenas ore. Não leia sobre a ora-
ção. Apenas ore. Não frequente conferências nem se com-
prometa em discussões sobre a oração".

Uns gostam de orar em voz alta; outros, preferem o si-
lêncio. Uns são eloquentes e usam palavras bonitas; outros
são simples e assim refletem em sua oração. A sinceridade,
antes de mais nada, é o que conta para Deus. Há uma expres-
são que todos aqui conhecem: Muita oração, muito poder;
pouca oração, pouco poder; nenhuma oração, nenhum po-
der. Como podemos ter intimidade com alguém com quem
não conversamos? Como queremos receber dádivas de al-
guém que mal conhecemos? Como queremos que Deus nos
abençoe se não temos tempo para falar com ele? Quanto de
nosso tempo temos investido em oração?

Como queremos que a igreja cresça se não nos com-
prometemos em investir tempo orando e nos prepa-

rando para que isso aconteça? Desde que nos con-
vertemos até agora, como tem sido nossas ora-
ções? Do mesmo jeito? Na mesma intensidade?
Ou só oramos quando estamos na igreja? Tal-

Preparando o coração
Paulo utiliza algumas pala-
vras para falar sobre o cres-
cimento dos efésios; de que
forma ele deveria se dar. Ve-
jamos: aperfeiçoamento;
edificação, todos, unidade,
pleno conhecimento, perfei-
ta varonilidade, plenitude;
tudo. Essas palavras indi-
cam uma totalidade de
crescimento, não apenas no
aspecto da fé, mas também
de quantidade: todos de-
vem crescer tudo o que for
possível. Deus não tem me-
nos do que isso para nós.
Com ele, de fato, é tudo ou
nada. Assim, vamos desco-
brir neste estudo quais são
os hábitos da vida cristã que
podem nos fazer crescer
tudo quanto for possível
com o fim de aumentar nos-
so ardor na obra missionária.
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vez nem isso? Não há crescimento sem oração; não há testemu-
nho verdadeiro sem o respaldo de uma vida de oração.

O hábito do estudo
"Aquele, porém, que considera, atentamente, na lei per-

feita, lei da liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte
negligente, mas operoso praticante, esse será bem aventu-
rado no que realizar (Tg 1.25). Temos vivido um tempo em
que a fé é algo de "segunda mão". Muita gente gosta de ou-
vir o que os outros pregam. Mas é preciso estudar por nós
mesmos; buscar o crescimento pessoal nas Escrituras. "Errais
não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus"; disse
Jesus. Lucas, no livro de Atos, também elogia os crentes da
cidade de Bereia, que procuraram pesquisar nas Escrituras
se era verdade o que Paulo pregava.

É preciso investir tempo no estudo da Palavra. Se não,
seremos como árvores sem raiz, que caem a qualquer vento
que sopra contra elas. Não haverá fervor em nosso testemu-
nho, nem profundidade em nosso ardor missionário, porque
não há profundidade da fé. No Salmo 1, o justo é aquele que,
"antes tem o seu prazer na lei do Senhor e na sua lei medita
de dia e de noite". Quanto tempo você tem investido para ler
a Palavra? Que nova verdade ou experiência você extraiu dela
esta semana? Com quem partilhou? Max Lucado faz um co-
mentário interessante: "Alguns crentes sabem fazer-se com-
preender. Ouvem bem. Mas discernem pouco. Ficam satis-
feitos em engolir qualquer coisa que lhes for ensinada. Não
admira que tenham parado de crescer".

O hábito da contribuição
"No primeiro dia da semana, cada um de vós ponha de

parte o que puder ajuntar, conforme a sua prosperidade" (1Co
16.2). Quando foi feita a coleta das ofertas para a Igreja de
Jerusalém, que estava em grande tribulação, Paulo ordenou
que retirassem a oferta não num único dia, mas semanal-
mente. As pessoas teriam que criar o hábito de ofertar. Deus
não precisa do nosso dinheiro, mas utiliza desse expediente
até mesmo para testar o nosso coração. Foi assim com o jo-
vem rico, que não quis abrir mão de seus bens. Mas mesmo
aqueles que não são ricos podem se mostrar avarentos na
obra do Senhor; até mesmo infiéis. Todos nós usufruímos
da casa do Senhor; viemos aqui para cultuar; para
receber orações; para ser abençoados. Mas não
temos o compromisso, por outro lado, com o
sustento dessa casa? Com o que nós mesmos
usufruímos, como a presença de um pastor, a

A opinião de John
Wesley sobre:

A necessidade da
educação
Pregai expressamente em
favor da educação. Com
dom ou sem dom tem de
fazê-lo; de outra forma não
estás chamado para ser um
pregador metodista".

O estudo da Bíblia
"Quero conhecer uma coi-
sa: o caminho para o céu...
O próprio Deus dignou-se a
ensinar o caminho... Ele o
escreveu em um livro. Oh,
dá-me esse livro! A qual-
quer preço, dá-me o livro de
Deus!"

A oração
É necessário permanecer
sozinho e na presença de
Deus, enquanto jejuamos e
oramos, para que Deus pos-
sa mostrar-nos a sua von-
tade e dar-nos direção.

A contribuição
Ganhe, com trabalho ho-
nesto, o máximo possível;
economize o máximo possí-
vel; doe o máximo possível.
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água que bebemos, a luz que nos permite ler os textos bíbli-
cos, a limpeza que nos agrada, as flores que enfeitam o am-
biente para nos dar melhor acolhida? Seja fiel em entregar
os 10% do que você ganha ao Senhor. Seja liberal ao entre-
gar suas ofertas. Não economize para Deus; invista nele, pois
ele já tem investido em você! Quanto dinheiro jogamos fora
em coisas sem importância; mas quando é para a obra de
Deus... Precisamos desenvolver o hábito de entregar o dízimo
(que não é nosso mesmo!) e de ofertar com alegria.

O hábito da confraternização
"E consideremo-nos uns aos outros, para nos estimular-

mos à caridade e às boas obras, não deixando a nossa con-
gregação, como é costume de alguns; antes, admoestando-
nos uns aos outros; e tanto mais quanto vedes que vai se
aproximando aquele Dia" (Hb 10.24-25). Max Lucado conta
que, ao visitar uma cidade para uma conferência, resolveu
assistir a um jogo de basquete, o qual seu time favorito esta-
va disputando. Era o time visitante na cidade; e ele percebeu
que estava sozinho na torcida; pois o time da cidade havia
lotado o estádio. No meio do jogo, ele percebeu um adoles-
cente do outro lado, também torcendo pelo seu time. Ele se
sentiu companheiro do outro em meio à multidão que torcia
para o outro time. Eles se apoiaram por serem minoria e pu-
deram sentir-se melhor no jogo. Assim é a igreja, compara
ele. De fato, somos minoria no mundo que torce pelo outro
time; se deixamos de estar juntos, nos enfraquecemos e po-
demos até trocar de camisa, passando a torcer pelo time mais
forte, embora ele não seja o melhor.

Diante da realidade cristã, pode ser grande a tentação
de ir para o mundo, onde “estão” a diversão, a alegria, a
pretensa liberdade. O hábito de estar juntos na casa do Se-
nhor é o melhor meio de vencer essa tentação. A comunhão
fortalece a fé e desvia do pecado. Também testemunha a sal-
vação e convida outros a participar conosco.

Encerramento
Qual desses hábitos você precisa desenvolver mais? Ou

será que ainda tem de aprender a investir mais em todos?
Quando praticados com eficácia, podem nos garantir não
apenas um crescimento equilibrado em nossa vida, como

também em nossa família e comunidade de fé!

“Pela fé e pela oração, for-
taleça as mãos frouxas e fir-
me os joelhos vacilantes.
Você ora e jejua? Importu-
ne o trono da graça e seja
persistente em oração. Só
assim receberá a misericór-
dia de Deus.” (John Wesley)
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20º Encontro: Discipulado: ensinando para a vida
                     eterna
Texto bíblico de referência: Atos 8.26-40

A Escola Dominical surgiu com o sonho de uma jovem
metodista, chamada Hanna Ball que, no ano de 1769 assumiu
um compromisso com as crianças empobrecidas. Hanna, apoi-
ada pelo Pastor John Wesley, e muitas outras educadoras
metodistas, desenvolveram formas inovadoras de trabalho que
agregavam o ensino da Bíblia e também da língua inglesa,
matemática, noções de higiene e outras atividades. Essas cri-
anças também trabalhavam nas fábricas, como suas famílias,
e só tinham o domingo para brincar, quando então
perambulavam pelas ruas e ficavam expostas a vários perigos.

 Mas, embora como esta forma final que conhecemos, a
Escola Dominical tenha sido recente na história, desde seu
início a Igreja de Cristo privilegiou o ensino aos novos na fé e
à comunidade como um todo. Um dos pilares da Igreja era,
segundo Atos 2.42-44, a "doutrina dos apóstolos", também
chamada de "didaquê", em grego, de onde vêm os termos
didático, didática, que usamos hoje para nos referir ao ensi-
no de qualquer natureza.

A importância do conhecimento
Ter conhecimento é fundamental para nossas vidas. Que

coisa triste é não saber alguma coisa que se faz necessária à
nossa vida. A falta de conhecimento nos torna dependentes
e até expostos. Dizem que um determinado dia, Henry Ford
estava em sua fábrica de automóveis quando uma máquina
estragou. Ele mandou chamar um importante engenheiro
para consertá-la. Ele levou apenas poucos minutos e pôs a
máquina para funcionar. Depois, mandou uma nota no valor
de 1000 dólares. Ford, indignado, mandou um recado: "Mil
dólares por poucos minutos de trabalho para consertar a
máquina?" O engenheiro mandou outro recado: "Valor do
conserto: 1 dólar. Conhecimento para fazê-lo: 999 dólares".

O conhecimento é caro e precioso. Jesus disse aos
que o condenavam certa vez: "Errais não conhe-
cendo as Escrituras e nem o poder de Deus". E o
profeta Oséias declarou: "O meu povo perece
por falta de conhecimento". Entre os espaços
para conhecer a palavra de Deus que temos,

Curiosidade
As origens mais conhecidas
da Escola Dominical são nar-
radas na Inglaterra, com
Robert Raikes, em 1780. Ele
tinha o propósito de ofere-
cer instrução às crianças po-
bres que trabalhavam, usan-
do para isso o único dia livre
da semana. Raikes tirava as
crianças das ruas, limpando-
as, alimentando-as e inician-
do-as ao estudo da Bíblia.
Entretanto, Hanna Ball já
havia começado trabalho si-
milar  antes dele.
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está a Escola Dominical, bem como os espaços de estudo bí-
blico e reuniões nas quais podemos ouvir, perguntar, discutir.
Temos usado bem esses espaços? Para nossa reflexão nesta
noite, trazemos o exemplo do eunuco que encontrou alguém
para lhe ensinar o caminho da salvação. Vemos o impacto da
mensagem em sua vida por meio de alguém que tinha o co-
nhecimento para fazê-lo um cristão.

Saber não é conhecer
Muitas pessoas em nosso tempo conhecem a Bíblia. Em

alguns momentos, parece-nos que não há mais o que dizer ou
explicar sobre Jesus. Freqüentemente nos deparamos com o fato
de que nem todo o conhecedor da Bíblia é uma pessoa conver-
tida. Como diz o velho ditado, "conhecem a história de Jesus,
mas não conhecem o Jesus da história".

O eunuco viera adorar em Jerusalém; era um prosélito,
um convertido ao judaísmo. Portanto, para um judeu, conhe-
cer as Escrituras Sagradas era fundamental. Por isso, o eunuco
se dedicava à leitura. No entanto, isso não o satisfazia. Filipe
corre ao lado do carro e pergunta: "Compreendes o que vens
lendo?" E o eunuco responde com outra pergunta, na qual ex-
pressa o conteúdo da ação docente: "Como poderei entender,
se alguém não me explicar?"

Voltando ao quadrilátero wesleyano (Bíblia como centro,
tendo como pilares do conhecimento de Deus a tradição, expe-
riência, razão, a criação): a razão é fundamental no processo do
conhecimento de Deus. Ela é exercitada através da leitura da
Bíblia, mas também pelo ensino. É pela razão, esclarecida com o
ensino, que o eunuco pôde compreender a mensagem de Isaías.

Conhecer é pensar e experimentar
A mensagem de Isaías era como um enigma para o eunuco

(Atos 8.34-35). A partir da curiosidade do oficial da rainha
etíope, Filipe começou a explicar, isto é, a ensinar o que as
Escrituras falavam acerca de Jesus. Seu ensino foi uma espécie
de "discipulado-relâmpago", que possibilitou ao eunuco en-
tender e, o mais importante, crer em Jesus (Atos 8.36-37).

A ação evangelizadora só foi possível pelo ensino. Não es-
tavam em jogo as emoções ou necessidades espirituais do

eunuco, como aconteceram em outros episódios nar-
rados em Atos dos Apóstolos. O que motivou a con-

versão foi o desejo de entender, de aprender as
Escrituras. E, segundo a tradição da Igreja, esse
eunuco foi o primeiro evangelista na Etiópia.

Para pensar
É necessário que tenhais o
ouvido que ouve e o olho que
vê... Que tenhais uma nova
espécie de sentidos aberta
em vossa alma, dependen-
do não de órgãos de carne e
sangue para serem as evi-
dências das coisas invisíveis
como vossos sentidos
corpóreos são das coisas vi-
síveis, para serem avenidas
ao mundo invisível... E até
que tenhais esses sentidos
internos, até que os olhos do
vosso entendimento estejam
abertos, não podereis apre-
ender as coisas divinas, vis-
to que a vossa razão não
tem solo onde se firmar, nem
dados sobre os quais traba-
lhar. (João Wesley)



57

UNUNUNUNUNIIIIIDDDDDADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DIADE 1: DISSSSSCICICICICIPULPULPULPULPULADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBADO NA BÍBLIALIALIALIALIA
20º Encontro: Discipulado e exercício ministerial
Texto bíblico de referência: 1 Coríntios 12.28-31

Introdução
Quando nossa igreja decidiu introduzir um programa que

norteasse a sua ação, chamado "Dons e Ministérios", nós não
estávamos fazendo mais do que retomar a tradição da Igreja
Primitiva, na qual as pessoas atuavam em serviços relaciona-
dos com os dons que demonstravam. Assim, o ministério não
é mais do que colocar o dom em ação. Cada ministério exis-
tente na Igreja possui uma comunicação específica, uma
mensagem que lhe é própria, variando-se apenas os meios
pelos quais a mensagem é transmitida. Vamos ver isso de
perto no texto bíblico.

A uns estabeleceu Deus... apóstolos
Os apóstolos eram os guardiães da doutrina (At 2.42). A

doutrina é forma como a Igreja interpreta a Palavra de Deus
e norteia sua prática. Como os apóstolos haviam convivido
de perto com Jesus (exceto Paulo, reconhecido como após-
tolo mesmo não figurando entre os doze, mas por seu minis-
tério específico por fundar e orientar igrejas entre os genti-
os), eles tinham o conhecimento a ser repassado a toda a
comunidade de fé.

Cada apóstolo, com certeza, tinha uma forma particular
de exercitar seu dom nesse ministério, mas sua tarefa era
comunicar a maneira pela qual a Igreja deveria orientar-se
na caminhada cristã. Nesse processo, Pedro, Tiago e João se
destacaram, dirigindo a Igreja em Jerusalém. Aliás, esse trio
aparece em muitos relatos dos Evangelhos, estando ao lado
de Jesus em momentos cruciais de seu ministério terreno.

Quando a Igreja em Antioquia começou a crescer, Barnabé
foi enviado até lá para tomar conhecimento da situação e apre-
sentar um relatório aos apóstolos. As dúvidas dos membros
daquela comunidade foram levadas aos doze, que en-
viaram orientações doutrinárias e práticas (At 15).
Os apóstolos tiveram discípulos próximos, que
seguiram a tarefa do apostolado. Mais tarde,
quando o cânon bíblico (o conjunto de livros
que foram a Bíblia) foi fechado, a Igreja enten-

Preparando o coração
Deus levanta ministérios no
meio do seu povo, tornan-
do-o apto para o serviço e
comunicação da Sua Pala-
vra ao mundo.

Esclarecer que a proposta da
Igreja Metodista em organi-
zar-se por meio dos "Dons e
Ministérios", está funda-
mentada na experiência da
Igreja Primitiva. É Deus
quem concede os dons que,
por sua vez, são organizados
no corpo de Cristo, median-
te suas necessidades. Por
isso, cada pessoa exerce o
seu dom dentro do ministé-
rio para o qual foi chamado.

O estudo nos ensina que os
ministérios surgem dentro
da Igreja a partir das suas
necessidades próprias e das
necessidades da comunida-
de que se vive ao seu redor.
Assim, todos os ministérios
que Deus levanta no meio
da Igreja servem para a
edificação e santificação do
corpo e para o serviço mis-
sionário.
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deu que deveria guardar o apostolado apenas dos doze que
conviveram com Jesus pessoalmente. A doutrina apostólica já
estava, assim, estabelecida em linhas gerais, cabendo a cada
comunidade de fé local, de acordo com suas necessidades es-
pecíficas ou com as questões de sua época, atualizar ou
reinterpretar essa doutrinha. Contudo, sem abandonar os prin-
cípios essenciais do cristianismo apostólico.

Em segundo lugar, profetas
Já o ministério profético, no contexto da Igreja Primitiva,

tinha outras características em sua comunicação. Os profe-
tas e profetisas orientavam a comunidade em situações es-
peciais de sua época, como, por exemplo, fome e persegui-
ções (At 11.27-30). Eles animavam o povo diante das dificul-
dades, atualizando a Palavra de Deus por meio de oráculos
(mensagens especiais de Deus). Também exortavam e corri-
giam quando a Igreja se desviava de algum ponto importante
da caminhada. Ágabo foi um dos profetas de destaque na
vida da Igreja Primitiva.

Em terceiro lugar, mestres
Atualmente, temos falado muito sobre discipulado. Des-

tacamos que o líder de um grupo de discipulado tem de exer-
cer sua liderança com amor, equilíbrio e responsabilidade,
porque os integrantes da célula, grupo ou band (para usar
um termo do tempo de Wesley!) tendem a se espelhar nesse
líder. Ele ou ela deve ser um motivador para a experiência
com Cristo. Não pode vincular as pessoas a si mesmo, mas
impulsioná-las em direção à vida de santidade com o Salva-
dor. Esse era o papel do mestre na Igreja Primitiva. Ele ensi-
nava aos novos cristãos e cristãs as doutrinas dos apóstolos,
os sacramentos, a conduta e o caráter devidos ao seguidor
ou seguidora de Cristo... Enfim, ele ou ela preparava os mem-
bros da comunidade cristã para a vivência plena de sua fé.
Um exemplo de mestres, sem dúvida, encontra-se na vida de
Priscila e Áquila, que prepararam Apolo, o qual se tornou um
líder forte na Igreja (At 18.26).

Podemos comparar os mestres de antes às pessoas que
atuam hoje na Educação Cristã de nossa igreja: professores e
professoras de Escola Dominical, coordenadores do Ministé-
rio de Ensino ou similar; líderes de grupo de discipulado, es-

critores e escritoras das revistas de Escola Domini-
cal, pessoas que ministram estudos bíblicos nas

comunidades... e por aí vai. Se existe alguém
que ensina como viver o evangelho, esse é o
mestre ou mestra!

Igreja Metodista,
comunidade de fé
A comunidade é uma das
dimensões mais importan-
tes da Igreja e da fé. Somos
chamados por Deus a viver-
mos comunitariamente a
fé. Na comunidade há diver-
sidade de ver, no ser e no
agir; porém, no amor temos
nossa base comum.

Numa época em que os
meios de comunicação de
massa e os apelos
consumistas da sociedade
entronizam o individualis-
mo, somos vocacionados e
desafiados a vivermos, co-
munitariamente e pessoal-
mente, a nossa fé.

As comunidades são exorta-
das, no Novo Testamento, à
unidade em torno de Jesus
Cristo. Lembramos que o
Novo Testamento nos ad-
verte dessa unidade em
Cristo e nos exorta à vida
em comum, pela fé, expres-
sa na Ceia do Senhor, no
perseverar na Palavra (At
2.42), no compartilhar das
experiências, orações, bens,
idéias, sonhos e ministérios
(At 2.44-47 e 4.34).

(Texto extraído de: COLÉGIO
EPISCOPAL DA IGREJA
METODISTA. Igreja: comu-
nidade missionária a servi-
ço do povo - estudos, refle-
xões, orientações e docu-
mentos. São Paulo, 1991)
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No tempo dos apóstolos, esse trabalho de ensino foi leva-
do tão a sério que surgiu um documento, chamado Didaquê,
no qual os convertidos e convertidas eram instruídos a respei-
to da vida cristã. Ele era um verdadeiro manual para novos
membros! Para quem quiser matar a curiosidade quanto ao
conteúdo, ele está disponível em português em boas livrarias.

Depois, operadores de milagres, dons de curar
Naquele tempo antigo, a medicina ainda não havia avan-

çado como nos dias de hoje. As noções de saúde e higiene
eram insuficientes frente ao grande contingente de pobres.
Não havia sistema de água e esgoto. Todo esse ambiente,
acrescido da miséria ocasionada pelo empobrecimento, fa-
vorecia em extremo o aumento das doenças. A lepra, conta-
giosa, e doenças como a cegueira ou a paralisia, parecem ser
as mais comuns, pelo que lemos nos textos bíblicos.

Assim, os operadores de milagres exerciam o poder de
comunicar às pessoas o poder de Deus. O próprio Jesus exer-
ceu um importante ministério nesse sentido. Os milagres vi-
sam à promoção da vida, seja por meio da cura de doenças
ou outras manifestações, tais como prover o alimento (como
a multiplicação dos pães, feita por Jesus), comunicavam o
amor restaurador e confortador de Deus em meio às dificul-
dades da vida.

Socorros, governos
Podemos comparar esses ministérios da Igreja Primitiva

às atividades do Ministério de Ação Social e Administração
de hoje. A Igreja estava preocupada em comunicar o cuidado
cristão para com os necessitados, bem como organizar suas
ações para a expansão da missão. Os cristãos ficaram conhe-
cidos no mundo antigo por recolher crianças órfas e abando-
nadas, cuidar das viúvas, zelar pelos enfermos. Exemplo dis-
so vemos no ministério dos diáconos (At 6) e na atuação de
Dorcas (At 9.36-39).

Esses ministérios comunicam, de forma prática, o valor
que a organização tem para o avanço missionário. Indicam
que a Igreja está em busca de uma estrutura que sustente
suas ações do dia-a-dia. A ação social e a administração são
ministérios que expõem a face humana da Igreja, identifi-
cando-a com o mundo que carece da mensagem da
salvação integral, que não se esquece, em mo-
mento algum, das necessidades do corpo, ao
mesmo tempo em que atende às demandas
do espírito.
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Variedades de línguas
Não há necessidade de nos alongarmos nesse tema, pois

todos conhecemos bem os textos bíblicos que abordam o fa-
lar em outras línguas. Especialmente em Coríntios, essa rea-
lidade é presente. Paulo trata o dom de línguas a partir da
clareza da comunicação (1Co 14). Os dons de línguas mani-
festam, em meio à comunidade, a presença do Espírito San-
to, e devem ser um instrumento de edificação pessoal e co-
munitária. Por isso, a recomendação paulina de que deve
haver objetividade em seu exercício na Igreja (1Co 14.6-9).
Existem experiências, como a de Atos 2, em que o dom de
línguas comunica a mensagem de Deus a povos que falam
outros idiomas.

Conclusão
As mudanças no mundo fazem surgir novos ministérios.

A tecnologia, a informática, as alterações na organização so-
cial e tudo o mais criam novas necessidades. Cada ministério
que nasce fala a um público e a uma realidade particulares. A
Igreja tem que estar atenta às coisas que acontecem ao seu
redor, para colocar em ação os novos dons que aparecem, a
cada dia, no intuito de responder a essas necessidades.

Os ministérios são uma forma de tornar "entendível" a
mensagem do Evangelho nesses contextos em constante mu-
dança. Da ornamentação do templo à pregação ao ar livre,
tudo na vida da Igreja fala de Deus e comunica seu amor.
Resta a nós buscarmos as melhores formas para tornar essa
comunicação cada vez mais eficiente.


